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INTRODUÇÃO 
 
Este guia é dirigido às Unidades Nacionais do Programa Marco para a Gestão Sustentável 
dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata, com Relação aos Efeitos Hidrológicos da 
Variabilidade e das Mudanças Climáticas, orientando a realização das Oficinas Nacionais e 
Internacional de elaboração do Macro-Análise-Diagnóstico Transfronteiriço da Bacia do 
Prata. Seu objetivo é homogeneizar as abordagens sem, porém, coibir avanços 
metodológicos que podem e devem ser buscados.  
 
OBJETIVOS DO PROGRAMA MARCO 
 
O Programa Marco para a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata, 
com Relação aos Efeitos Hidrológicos da Variabilidade e das Mudanças Climáticas 
apresenta como objetivo principal a “construção de uma associação de esforços para 
assistir aos Governos da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai y Uruguai no fortalecimento de 
sua Visão para o desenvolvimento econômico, social e ambientalmente sustentável da 
Bacia do Prata, baseado na proteção e na gestão integrada de seus recursos hídricos”. 
 
Nesta etapa do processo de construção deve ser elaborado o “Documento de Projeto 
destinado a propor um programa marco para a gestão sustentável dos recursos hídricos da 
Bacia do Prata e definir sua interrelação com as modificações climáticas no curto e médio 
prazos (variabilidade) e no largo prazo (mudança climática)”. Também se busca, entre os 
países que conformam o CIC, “um consenso entre as formas de prevenir os possíveis 
problemas ambientais e seus impactos transfronteiriços negativos, com base em uma Visão 
comparada que impulsione ainda mais o desenvolvimento sustentável da bacia”.  
 
O preparo deste programa e, caso aprovado, o seu financiamento, deverá ser realizado em 
parte pelo Fundo Mundial para o Meio Ambiente (ou Global Environmental Facility) – GEF, 
pelo que é relevante se conhecer os programas operacionais de interesse desta entidade. 
 
PROGRAMA FINANCIADOS PELO GEF EM ÁGUAS 
INTERNACIONAIS 
 
O Programa Marco para a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos da Bacia do Prata, 
com Relação aos Efeitos Hidrológicos da Variabilidade e das Mudanças Climáticas está 
inserido no PO 9. O objetivo de longo prazo deste PO é a obtenção de benefícios 
ambientais globais por meio da implementação de projetos que integrem as estratégias 
adequadas de gestão do uso da terra e dos recursos hídricos como resultado de mudanças 
nas políticas e atividades setoriais que venham a promover o desenvolvimento sustentável.  
 
O Programa Operacional 9 visa à promoção de uma melhor gestão de águas internacionais 
mitigando os riscos existentes resultantes de práticas não-sustentáveis, bem como 
prevenindo riscos de eventos não controláveis decorrentes de variabilidades e de mudanças 
climáticas, com ações preventivas à degradação dos solos e a manutenção da 
biodiversidade. Estes devem ser, portanto, os interesses do Programa Marco. 
 
A ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 
Nesta fase do Programa Marco, busca-se o preparo de um Macro-Análise-Diagnóstico 
Transfronteiriço – Macro-ADT como base para o diagnóstico dos problemas transfronteiriços 
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no âmbito da Bacia do Prata, com identificação das causas raízes e seleção daquelas sobre 
as quais é possível agir, a partir de um acordo prévio entre os países da Bacia. 
 
Busca-se também a definição de uma visão comum fortalecida para o desenvolvimento 
sustentável da Bacia do Prata e a significativa importância do papel que os recursos hídricos 
dos países que a compõe devem ter. 
 
Para tanto, em etapa anterior, foi iniciada a consolidação da Visão consensual do 
desenvolvimento da Bacia, culminando com o Seminário Internacional de Visão para o 
Desenvolvimento Sustentável da bacia do Prata em Assunção, em julho de 2004. Na etapa 
atual, que é realizada em continuidade à anterior, as atividades se dirigem à identificação, 
caracterização e hierarquização, por grau dos impactos gerais associados, dos principais 
problemas transfronteiriços atuais e emergentes, bem como a identificação de suas causas 
raízes.  
 
Este Macro-ADT será apresentado e validado em um Seminário-Oficina Internacional 
considerando os pontos de vista de participantes-chave de cada país, coletados em 
Seminários-Oficina Nacionais. O documento final deverá estabelecer as bases para analisar 
os seguintes tópicos: 
 

• Identificar sub-bacias e micro-bacias de águas transfronteiriças com conflitos 
particulares pelo uso alternativo e multissetorial da água, e identificar vazios críticos 
de informação sobre elementos transfronteiriços relacionados com temas 
ambientais-chave; 

• Aprofundar a análise sobre o tipo e origem da contaminação transfronteiriça dos 
corpos de água, para reforçar o seu monitoramento e a instrumentação de ações de 
saneamento ambiental. 

• Integrar no estudo a problemática atual da erosão de solos, o transporte e a 
deposição de sedimentos nos cursos de água, identificando suas causas, os efeitos 
transfronteiriços e os impactos na infraestrutura, na economia e nos ecossistemas da 
Bacia em seu conjunto, assim como de suas zonas de interesse particular, 
vinculadas, por exemplo, com as zonas úmidas, a energia ou o transporte, com a 
finalidade de identificar e propor ações concretas que atendam os maiores 
problemas atuais e emergentes. 

• Analisar, em particular, a situação e informação atualizada dos ecossistemas 
aquáticos, seus usos e a atividade pesqueira em particular, para propor e 
desenvolver os instrumentos técnicos, econômicos e jurídicos capazes de avançar 
no sentido de uma gestão sustentável dos mesmos. 

• Verificar as vulnerabilidades ambientais, econômicas e sociais da Bacia ante a 
eventos desastrosos e a catástrofes de diferentes origens originadas nas 
variabilidades climáticas, bem como aquelas derivadas de mudanças climáticas, e as 
necessidades de preparação de planos de contingência. 

• Verificar as relações entre águas superficiais e subterrâneas, e riscos de 
contaminação associados ao uso do solo e das águas; 

• Avaliar os impactos diretos e indiretos nos recursos hídricos associados às 
variabilidades e às mudanças climáticas; 

• Identificar temas e áreas críticas para definição de projetos-piloto e seus respectivos 
fundos de investimento. 
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• Estabelecer as bases de um sistema integrado de informação, desenvolvido e 
operacionalizado como um instrumento de administração, para facilitar a aplicação 
dos componentes do ADT aos processos de tomada de decisões. 

 
As ações estratégicas que derivem do Macro-ADT deverão ainda contemplar: 
 

• análise das causas da variabilidade e mudanças climáticas globais na Região e suas 
possíveis mitigações, como as mudanças no uso do solo e nas emissões de CO2. 

• avaliação de situações ambientais críticas na Bacia, com a finalidade de minimizar a 
vulnerabilidade a eventos hidrometeorológicos extremos, tais como as inundações e 
secas, em especial aquelas de caráter catastrófico. 

• Desenvolvimento de planos de zoneamento e gestão do território, análise dos 
modelos de operação multipropósito de hidroelétricas, incluindo seus respectivos 
planos de previsão de eventos hidrológicos extremos e de contingência conveniados 
com a participação da sociedade civil, entre outros. 

 
PRODUTOS DESTA FASE DO PROGRAMA MARCO 
 
Nesta fase busca-se alcançar os seguintes produtos: 
 

• identificação dos temas críticos transfronteiriços,  
• avaliação das suas causas, incluindo as raízes; 
• definição de cadeias-causais que unam as causas entre si, e estas com os temas 

críticos; 
• identificação de vazios críticos de informação para melhor caracterização dos temas 

críticos transfronteiriços e de suas causas; 
• propor estudos para preenchimento dos vazios de informação; 
• propor, preliminarmente, prioridades de ação que orientando a formulação da ADT 

definitiva e do Programa Estratégico de Ações - PEA. 
 
ORIENTAÇÕES PARA ELABORAÇÃO DA ADT E DO PEA 
 
Para consecução dos objetivos algumas orientações devem ser observadas. Elas foram 
propostas em documento elaborado para o GEF1, sendo apresentadas a seguir: 
 

• Ampla participação dos atores sociais2: todas as partes envolvidas ou afetadas por 
um problema ambiental ou na sua solução devem se envolver na elaboração da ADT 
e serem consultadas ao longo do preparo do PEA.  

• Busca conjunta de fatos: a ADT deve ser conduzida por especialista(s) 
independente(s), selecionados pelos representantes dos atores sociais, por meio de 
amplo processo de consulta, de forma a ser assegurada a apropriação regional do 
processo e de seus produtos. 

• Transparência: a ADT deverá ser um documento de domínio público; durante a sua 
elaboração e a busca de informações os atores sociais devem concordar com o livre 
compartilhamento de informações e dos produtos gerados. 

                                                 
1 Mee, L. (2203) The GEF IW TODA/SAP Process – Notes on a proposed best practice approach. 
Revision 5/6/2003. Mimeo. 
2 Stakeholders em inglês. 
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• Abordagem ecossistêmica: esta abordagem baseia-se na aplicação de metodologias 
científicas apropriadas, focadas nos níveis de organização biológica que encerram 
os processos essenciais e as interações entre os organismos e o meio ambiente – 
deve ser, pois, reconhecido que o ser humano é parte integrante do ecossistema; 
além disto, os sistemas devem ser definidos pelos seus limites naturais e não pelos 
limites políticos, embora estes devam ser reconhecidos na análise. 

• Gestão adaptativa: a ADT e o PEA devem ser elaborados por meio de uma série de 
etapas pragmaticamente definidas; em cada etapa, indicadores de “performance” 
previamente acordados devem ser monitorados e, em função dos resultados, um 
planejamento conjunto deve ser realizado para avaliação dos progressos e 
planejamento da próxima etapa. 

• Ações devem levar em conta os causas econômicas e sociais do problema: uma 
análise de cadeias causais dos problemas transfronteiriços e a identificação das 
causas sociais e econômicas é de importância crítica na elaboração da ADT; deve 
ser reconhecido que ações tomadas próximas das causas raízes têm maiores 
chances de apresentarem efeitos de longo prazo sobre o problema. 

• “Accountability” 3: as partes envolvidas na implementação do PEA devem ser 
totalmente “accountable” por suas ações; os atores sociais responsáveis pela 
implementação do PEA devem ser claramente identificáveis, sem ambigüidades. 

• Construção de políticas intersetoriais: devem ser evitadas abordagens setoriais, que 
dificultam a inclusão de múltiplos propósitos, o alcance de economias de escala e a 
própria abordagem ecossistêmica. 

• Construção de consensos graduais: devem ser buscados consensos em cada etapa 
de elaboração do ADT e do PEA de forma a assegurar a sustentabilidade de longo 
prazo do processo e de seus resultados. 

• Subsidiariedade: o PEA deve propor soluções práticas para temas transfronteiriços 
que demandarão ações regionais, nacionais e locais; o conceito de subsidiariedade, 
de forma breve, implica que tudo aquilo que pode ser resolvido no nível local, não 
deve ser levado a níveis mais altos para solução; como corolário, quando um 
problema não pode ser resolvido localmente, devem então ser buscadas soluções 
pela ação de níveis mais elevados, seja nacional, ou regionalmente. 

• Custos incrementais: no PEA devem ser identificadas ações que envolvam custos 
incrementais acordados pelas partes, separando-os daqueles que se referem a 
interesses puramente nacionais (baseline actions). 

• Parcerias doadoras (donor partnerships): o processo de elaboração do PEA é 
projetado para a construção de parcerias entre parceiros desenvolvedores 
(development partners) de forma que os problemas identificados sejam considerados 
e, quando necessário, para assistir aos governos na cobertura de custos de 
interesse nacional (baseline actions), visando incentivar a co-responsabilidade na 
implementação do PEA e a evitar a duplicação de esforços pela comunidade 
doadora. 

• Compromissos intergovernamentais: a aprovação e a adoção do PEA como um 
acordo contratual entre governos deve ser um objetivo gerencial relevante do 
processo de sua elaboração.  

 

                                                 
3 Esta palavra em inglês não apresenta tradução em português ou espanhol; “accountable” é algo que 
“presta contas” por seus atos, que apresenta de forma transparente os resultados de uma ação que 
lhe cabe, assumindo plenamente a responsabilidade, para ser avaliado por aqueles que de alguma 
forma se acham envolvidos no processo, ou os atores sociais deste processo.  
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PROPOSTAS DE ATIVIDADES PREVIAMENTE E DURANTE OS 
SEMINÁRIOS-OFICINA NACIONAIS 
 
Tendo por referência as Visões Nacionais obtidas nos Seminários-Oficina de Visão 
Nacional, e no Seminário Internacional de Visão para o Desenvolvimento Sustentável da 
Bacia do Prata, em Assunção, realizados na etapa anterior do Programa Marco, propõe-se 
que os mesmos participantes destes Seminários, e outros atores sociais que se julgue 
relevante a participação, preencham, individual ou coletivamente, um questionário que 
avaliará em cada país as propostas relacionadas aos seguintes tópicos: 
 
IDENTIFICAÇÃO DE TEMAS E PROBLEMAS CRÍTICOS TRANSFRONTEIRIÇOS NA BACIA DO PRATA, 
SOB A ÓTICA DE CADA PAÍS  
 
Temas transfronteiriços são definidos como:  
 

• Problemas causados pela ação de um ou mais países e cujos impactos suas 
fronteiras; 

• Ameaças que podem ser causadas por um ou mais países e cujos impactos podem 
ultrapassar suas fronteiras; 

• A solução dos problemas e das ameaças pode ser implementada com maior 
eficiência pela ação conjunta de países; 

 
Adicionalmente: as soluções dos problemas e ameaças podem ser facilitadas aproveitando: 

• as fortalezas resultantes da ação conjunta de países; 
• as oportunidades que podem ser potencializadas apenas pela ação conjunta de 

países. 
 
Os temas críticos deverão ser identificados por meio de uma breve descrição e por sua 
localização geográfica, descritos em formulário que será entregue previamente a cada 
participante dos Seminários-Oficina Nacionais. 
 
Importante observar que os seguintes temas críticas foram identificados em uma primeira 
abordagem no Seminário Internacional Visão para o Desenvolvimento Sustentável da Bacia 
do Prata de Assunção:   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Países que identificaram 
este Tema Crítico 

Temas Críticos Transfronteiriços 

AR BO BR PY UY 
Contaminação das águas X X    
Navegação/Hidrovia   X X X 
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Pesca X     
Mudança de uso do solo: erosão, agroquímicos da 
agricultura 

X   X X 

Operação e segurança de barragens; planos de ação 
de emergência 

X     

Mexilhão Dourado, cianobactérias X X X   
Heterogeneidade de níveis de desenvolvimento  X    
Desflorestação   X   
Institucional/legal: integração/harmonização de leis e 
parâmetros 

  X X  

Informação: padronização   X   
Biodiversidade    X X 
Localizados: Quaraí/Cuaréim, Apa, Salto-Concórdia, 
Pylcomayo, Pantanal 

  X X X 

Projeto de recursos hídricos liderados pelo CIC     X 
 
 
AVALIAÇÃO DAS CAUSAS DOS PROBLEMAS CRÍTICOS TRANSFRONTEIRIÇOS, INCLUINDO AS RAÍZES 
 
Para efeito de classificação das causas será adotada a seguinte nomenclatura: 
 

• Causas primárias ou técnicas: são causas que se referem ao mau manejo de 
recursos naturais escassos, como água e solo, ao emprego de tecnologias 
inadequadas, à carência de sistemas de monitoramento, a operação inadequada de 
sistemas, a introdução de espécies vegetais e animais exóticos, o bloqueio de 
corredores ambientais, etc. Elas podem ser evitadas por meio de disseminação de 
conhecimentos, investimentos em medidas não-estruturais (regulamentações, por 
ex.) e estruturais (obras hidráulicas, por exemplo), entre outras, em curto espaço de 
tempo. Porém, existem causas secundárias que, se não forem tratadas, farão com 
que as mesmas, ou outras causas primárias, voltem a se estabelecer. Uma das 
formas de serem identificadas as causas primárias é sua ligação direta com os 
impactos ambientais.  

• Causas secundárias ou econômico-gerenciais: são causas que derivam de 
sinalizações econômicas inadequadas ou inadequação de abordagens gerenciais. 
Exemplos no primeiro caso são a falta de recursos para um bom monitoramento e 
gerenciamento ambientais, os preços dos recursos não refletirem os seus reais 
custos para o ecossistema, no médio e longo prazo, etc. Neste caso, portanto, existe 
uma ligação econômica direta (falta de recursos) ou indireta (preços inadequados) 
entre a causa secundária e as conseqüentes causas primárias. No segundo caso, 
exemplos são a inexistência de um adequado sistema de licenciamento ambiental ou 
de outorga de direitos de uso da água, a falta de conhecimento ou consideração da 
vulnerabilidade de um ecossistema, etc. Existe nesta situação uma ligação física ou 
tecnológica entre as causa secundária a conseqüente causa primária. Estas causas 
são tratadas por meio de medidas de regulação econômica e de aperfeiçoamento no 
sistema de gerenciamento e de informações gerenciais, sendo seus resultados 
obtidos no curto e médio prazo. 

• Causas terciárias ou político-institucionais: são derivadas do entorno institucional, 
vale dizer, do marco legal e organizacional de uma região ou país. Exemplos são 
carências na legislação, a inexistência de uma organização efetiva das entidades 
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promotoras do desenvolvimento sustentável, e o que mais dificulta a existência de 
governança, ou a capacidade financeira e administrativa, em um sentido amplo, de 
um governo implementar políticas. Os aprimoramentos institucionais que podem 
levar a mitigação de carências desta natureza requerem negociações políticas e 
acordos que, via de regra, podem ser obtidos apenas no médio e longo prazos. 

• Causas fundamentais  ou sócio-culturais: dizem respeito aos fundamentos sobre os 
quais é formada a sociedade: suas normas de comportamento, ética, costumes, 
tradições, religião, etc. Existem vários exemplos destas causas entre os quais podem 
ser apresentados a recusa a participação nas políticas públicas, a limitada 
consciência política e de cidadania, a dificuldade de ação comunitária, o desrespeito 
ou não consideração dos direitos de minorias ou das questões de gênero, a 
dificuldade de convivência democrática, a falta de uma ética ambiental, etc. Suas 
existências dificultam a governabilidade, ou a capacidade política derivada da 
relação de legitimidade do Estado e do seu governo, com a sociedade. Via de regra, 
alterações destas causas só podem ser obtidas no longo prazo, devido ao grau de 
inércia que apresentam.  

• Causas raízes: as causas raízes, como o próprio nome diz, são aquelas que se 
encontram na raiz da cadeia que levará ao problema crítico transfronteiriço, através 
das causas fundamentais, terciárias, secundárias e primárias. É para anulá-las que o 
Programa Estratégico de Ação - PEA será concebido. Entretanto, cabe comentar que 
nem sempre uma causa raiz é uma causa fundamental, ou sócio-cultural. A cadeia 
de causas que chega a um tema crítico pode ser iniciada em uma causa terciária ou 
político-institucional, ou mesmo secundária, ou econômico-gerencial.  

 
Por exemplo, a carência de uma Política de Recursos Hídricos, instituída por uma Lei de 
Águas, causa que seria classificada como político-institucional, pode resultar na inexistência 
de um sistema de outorgas de direito de uso de água, que gera o seu uso em excesso ou 
para atividades não prioritárias, resultando em problema crítico de carência de água, de 
natureza transfronteiriço ou não. Esta seria a causa raiz a ser atacada por um PEA. 
 
Em outro exemplo, supondo a existência de uma Lei de Águas, verifica-se a inexistência de 
um Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos que permita a tomada de decisões 
gerenciais adequadas com relação outorga de direitos de uso. Esta causa seria classificada 
como secundária ou econômico-gerencial, mas é na sua mitigação que se acha a solução 
dos problemas de conflitos de uso da água; portanto, para efeitos da cadeia causal, trata-se 
de uma causa raiz.  
 
Portanto, causa raiz é simplesmente aquela que se encontra na raiz da cadeia causal, seja 
qual for a categoria em que se insira.  
 
 
IDENTIFICAÇÃO DE VAZIOS CRÍTICOS DE INFORMAÇÃO PARA MELHOR CARACTERIZAÇÃO DOS 
TEMAS CRÍTICOS TRANS FRONTEIRIÇOS E DE SUAS CAUSAS, E DAS SOLUÇÕES PARA MITIGÁ-LAS 
 
Ao longo do exercício de identificação dos temas críticos transfronteiriços e das cadeias 
causais que os estabelecem surgirão certamente constatações a respeito da carência de 
informações que permitam o maior conhecimento do problema, de suas causas, ou da 
proposta de soluções mitigadoras. Estes vazios críticos de informação deverão ser 
identificados para que sejam propostos projetos que visem os seus preenchimentos.  
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Para permitir avaliar para que tipo de tema crítico transfronteiriço determinado vazio de 
informação contribui, as suas identificações deverão ocorrer ao mesmo em que são 
identificados os problemas e as suas causas.  
 
 
PROPOSTAS PRELIMINARES DE PRIORIDADES DE AÇÃO PARA A FORMULAÇÃO DA ADT DEFINITIVA 
E DO PROGRAMA ESTRATÉGICO DE AÇÕES - PEA. 
 
Uma vez identificados os problemas raízes, deverão ser propostas prioridades para suas 
mitigações, e as ações correspondentes. Estas propostas, embora realizadas 
individualmente, ou pelo trabalho de pequenos grupos, deverão ser analisadas por 
especialistas selecionados pelas Unidades Nacionais do Programa, e levadas ao Seminário-
Oficina Nacional correspondente buscando a formação de consensos em torno delas. 
Finalmente, uma nova fase de consensuação ocorrerá no Seminário-Oficina Internacional, 
fortalecendo a visão de bacia. 
 
 
PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS PARA OS SEMINÁRIOS-OFICINA NACIONAIS 
 
O questionário cujo modelo é apresentado em anexo deverá ser distribuído aos 
participantes que estiveram no Seminário-Oficina da Visão Nacional, e a outros atores 
sociais que se julgue pertinente, e definida uma data para a sua devolução. Os atores 
sociais selecionados deverão preencher o questionário individualmente ou, preferentemente, 
em grupo, de acordo com a categoria que representem.  
 
Eles deverão estar cientes que é solicitado que respondam aos itens que achem poder 
apresentar contribuições. Caso sintam dificuldade com a compreensão ou a apresentação 
de informações em alguns  temas eles deverão buscar esclarecimentos junto às Unidades 
Nacionais do Programa, que deverá destacar um técnico para apresentá-los. Caso, mesmo 
assim, ainda restem dúvidas, eles deverão retornar os questionários mesmo que 
parcialmente incompletos.  
 
Deve ser esclarecido a todos que o questionário é um primeiro levantamento de informações 
que serão consolidadas e apresentadas à discussão no Seminário-Oficina Nacional. Neste 
evento, de forma coletiva, todas as questões e dúvidas poderão ser sanadas. 
 
As UNPs, se preferirem, poderão também optar por reunir representantes de cada grupo de 
atores sociais para o preenchimento do questionário, de forma mais coordenada, 
adicionalmente à solicitação de preenchimento a todos os participantes. Ou usar ambas as 
alternativas: preenchimento individual e coordenado. Tudo dependerá da situação de cada 
país, e das possibilidades de que haja uma efetiva participação neste processo de 
construção das cadeias causais dos temas críticos transfronteiriços. 
 
A Unidade Nacional do Programa Marco deverá marcar uma data limite para a devolução 
dos questionários e consolida-los preliminarmente, para então passá-los ao Programa 
Marco, que os encaminhará ao consultor que os organizará de forma que possam servir de 
orientação às discussões durante os Seminários-Oficina Nacional do Macro-ADT a serem 
realizados em cada país.  
 
Estes seminários serão abertos, na parte técnica, com uma exposição do consultor com a 
apresentação de um resumo e consolidação preliminar das contribuições previamente 
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enviadas. Em seguida, serão formados grupos de trabalho temáticos para discuti-las. Em 
princípio, estes grupos de trabalho serão os mesmos que foram definidos para os 
Seminários-Oficina das Visões Nacionais. No entanto, poderão ser acatadas alternativas de 
divisão que melhor permitam a participação e discussão dos temas. Estes grupos se 
reunirão para analisar o documento de consolidação das propostas, apresentando suas 
críticas, sugestões para aprimoramento e complementações. Estas atividades deverão ser 
realizadas no primeiro dia do Seminário. 
 
No segundo dia, os grupos apresentarão suas propostas em reunião plenária, passando-se 
a discussão na busca de uma consolidação final de propostas coletivas, por consenso. 
 
Com base nesta consolidação, o Programa Marco, assessorado pelo consultor, preparará 
um documento final que espelhe os resultados de cada Seminário-Oficina Nacional.  
 
PROPOSTAS DE ATIVIDADES E DE PROCEDIMENTOS 
OPERACIONAIS PREVIAM ENTE E DURANTE O SEMINÁRIO-
OFICINA INTERNACIONAL 
 
As Unidades Nacionais do Programa Marco receberão para análise prévia os documentos 
finais de cada Seminário-Oficina Nacional com antecedência à data de realização do 
Seminário-Oficina Internacional. 
 
O Programa Marco, assessorado pelo consultor, deverá consolidar os documentos 
mencionados em um único documento de base para o Seminário-Oficina Internacional, que 
será apresentado na primeira parte deste evento. Na seqüência, o coordenador de cada 
Unidade Nacional do Programa Marco, ou seu representante, deverá se manifestar sobre a 
apresentação realizada, apresentando críticas, sugestões para aprimoramento e 
complementações. Estas atividades serão realizadas no primeiro dia do Seminário-Oficina 
Internacional. 
 
No segundo dia do Seminário haverá a discussão plenária do documento, e das sugestões 
apresentadas, visando ao consenso de uma versão final do Informe do Seminário-Oficina 
Internacional que deverá apresentar os produtos da Macro-ADT, em termos de: 
 

• identificação dos temas críticos transfronteiriços considerando, inclusive, os efeitos 
hidrológicos decorrentes da variabilidade e mudanças climáticas  

• avaliação das suas causas, incluindo as raízes; 
• definição de cadeias-causais que unam as causas entre si, e estas com os temas 

críticos; 
• identificação de vazios críticos de informação para melhor caracterização dos temas 

críticos transfronteiriços e de suas causas; 
• proposta de estudos para preenchimento dos vazios de informação; 
• proposta, preliminar, de prioridades de ação que orientando a formulação da ADT 

definitiva e do Programa Estratégico de Ações - PEA. 
 
RESUMO E CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
 
Abaixo é apresentado um resumo das atividades e cronograma tentativo de suas 
execuções.  
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Data ou 
período 

Agente Atividade 

31/08/200
4 

PMarco Entrega do Guia Metodológico e dos questionários às UNPs; 

De 1/9 a 
5/9/2004 

UNPs Distribuição dos questionários aos atores sociais que 
participarão do Seminário-Oficina Nacional de cada país; 

De 6/9 a 
12/9/2004 

Atores 
sociais 

Preenchimento dos questionários pelos atores sociais ou por 
grupos de atores formados pelas UNPs; 

Até 
13/9/2004 

Atores 
sociais 

Devolução dos questionários preenchidos às UNPs; 

De 14/9 a 
17/9/2004  

UNPs Análise e consolidação dos questionários pelas UNPs; 

Até 
20/9/2004  

UNPs Devolução dos questionários consolidados ao Programa 
Marco, por meio dos e.mails aelanna@terra.com.br com cópia 
para pmarco@cicplata.org 

De 21/9 a 
24/9/2004 

PMarco Consolidação dos questionários e preparo das apresentações 
para os Seminários-Oficina Nacionais; 

De 27/9 a 
15/9/2004 

PMarco,  
UNPs e 
atores 
sociais 

Realização dos Seminários-Oficina Nacionais: 
Paraguay: 30/9 e 1º./10/2004; Brasil: 4/10 e 5/10/2004; 
Bolívia: 7/10 e 8/10/2004; Argentina: 11/10 e 12/10/2004 e 
Uruguay: 14/10 e 15/10/2004 (a confirmar). 

De 18/10 a 
24/10/200
4 

PMarco Consolidação dos resultados dos Seminários-Oficina 
Nacionais e preparo de documento de trabalho para o 
Seminário-Oficina Internacional; 

Em 
25/10/200
4 

PMarco Envio do documento de trabalho para o Seminário-Oficina 
Internacional para as UNPs; 

De 26/10 a 
2/11/2004 

UNPs Análise do documento de trabalho para o Seminário-Oficina 
Internacional pelas UNPs, e preparo para a apresentação de 
suas avaliações no Seminário-Oficina Internacional; 

De 3/11 a 
4/11/2004 

PMarco,  
UNPs e 
convidados 

Realização do Seminário-Oficina Internacional do Macro-ADT 

De 8/11 a 
19/11/200
4 

PMarco Elaboração do Documento Final; 

22/11/200
4 

PMarco Distribuição às UNPs do Documento Final. 
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ANEXO - QUESTIONÁRIO A SER DISTRIBUÍDO AOS ATORES 
SOCIAIS QUE PARTICIPARÃO DO SEMINÁRIO-OFICINA NACIONAL 
DO MACRO-ADT 
 
 
 
Ao Coordenador da UNP: 
 
Em arquivo anexo, com nome Questionário.doc está o questionário a ser submetido aos 
atores sociais. Este questionário foi elaborado para orientar aos participantes do Seminário-
Oficina Nacional do Macro-ADT nos processos de identificação de temas críricos 
transfronteiriços, no esboço de suas cadeiras causais, na identificação de vazios de 
informação e na proposta preliminar de Programas Estratégicos de Ação. 
 
Ele deverá ser distribuído a cada participante e solicitada a devolução de acordo com o 
cronograma apresentado na página 11 do Guia Metodológico. Favor anotar no questionário, 
no local indicado em marcador amarelo, a data limite de retorno do questionário preenchido, 
antes de enviar aos atores sociais. 
 
Sugere-se que a Unidade Nacional do Programa defina um técnico que possa responder 
dúvidas que existam e orientar os atores sociais no preenchimento do questionário. Indicar o 
nome e formas de contato com este técnico no local marcado com amarelo antes de enviar 
o questionário. 
 
A qualquer momento as UNP e o técnico por ela indicado poderá recorrer ao consultor 
Antonio Eduardo Lanna, e.mail: aelanna@terra.com.br (com cópia para Silvia Rafaelli, 
e.mail: pmarco@cicplata.org), para esclarecimentos e orientações adicionais que não 
estejam apresentadas no Guia Metodológico. 
 
Boa sorte a todos nós! 
 
Programa Marco 
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CUESTIONÁRIO PRÉVIO AL  
SEMINARIO NACIONAL 

 
ORIENTACIONES 
 
Estimados colegas 
 
Teniendo en vista contribuir al Seminario Nacional para la preparación de un Macro-Análisis-
Diagnóstico Transfronterizo de la Cuenca del Plata solicitamos la lectura atenta de las 
siguientes orientaciones y completar el formulario presentado en anexo.  
 
Aclaramos que estas actividades hacen parte del proceso de preparación del Programa 
Marco para la Gestión Sustentable de los Recursos Hídricos de la Cuenca del Plata con 
relación a los efectos Hidrológicos de la Variabilidad de los Cambios Climáticos. 
“construcción de una asociación de esfuerzos para asistir a los Gobiernos de la Argentina, 
Bolivia, Brasil, Paraguay y Uruguay en el fortalecimiento de su Visión para el desarrollo 
económico, social e ambientalmente sustentable de la Cuenca del Plata, basado en la 
protección y en la gestión integrada de sus recursos hídricos”. 
 
En esta etapa del proceso de construcción debe ser elaborado el “Documento de Proyecto 
destinado a proponer un programa marco para la gestión sustentable de los recursos 
hídricos de la Cuenca del Plata y definir su interrelación con las modificaciones climáticas en 
el corto y mediano plazos (variabilidad) y en el largo plazo (cambio climático)”. También se 
busca, entre los países que conforman el CIC, “un consenso entre las formas de prevenir los 
posibles problemas ambientales y sus impactos trans fronterizos negativos, con base en una 
Visión comparada que impulse aún  más el desarrollo sustentable de la Cuenca”.  
 
La preparación de este programa y, en caso de ser aprobado, su financiamiento, deberá ser 
realizado en parte por el Fondo Mundial para el Medio Ambiente (ó Global Environmental 
Facility) – GEF, por lo que es relevante que se conozcan los programas operacionales de 
interés de esta entidad, que son presentados en la Recuadro siguiente. 
 
Recuadro - Programa financiados por el GEF en Aguas Internacionales1 
El Programa Marco para la Gestión Sustentable de los Recursos Hídricos de la Cuenca 
del Plata con relación a los efectos Hidrológicos de la Variabilidad de los Cambios 
Climáticos está insertado en el PO 9. El objetivo de largo plazo de este PO es la 
obtención de beneficios ambientales globales por medio de la implementación de 
proyectos que integren las estrategias adecuadas de gestión del uso de la tierra y de los 
recursos hídricos como resultado de cambios en las políticas y actividades sectoriales que 
venga a promover el desarrollo sustentable.  
 
El Programa Operacional 9 apunta a la promoción de una mejor gestión de aguas 
transfronterizas mitigando los riesgos existentes resultantes de la prácticas no-
sustentables, bien como previniendo riesgos de eventos no controlables ocurrentes de 
variabilidades y de cambios climáticos, con acciones preventivas a la degradación de los 
suelos y el mantenimiento de la biodiversidad. Estos deberán ser, por lo tanto, los 
intereses de Programa Marco. 
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1 Bewers, J. M., Uitto, J. I. (s/d) International Waters Program Study - Final Report. Global 
Environment Facility, Monitoring and Evaluation. Página-web 
http://www.iwlearn.ner/ftp/iwps.pdf, acezada en Agosto de 2004. 
 
Teniendo por referencia las Visiones Nacionales obtenidas en los Seminarios de Visión 
Nacional, y en el Seminario Internacional Visión para el Desarrollo Sustentable de la Cuenca 
del Plata, de Asunción, realizados en la etapa anterior del Programa Marco, solicitamos 
completar el cuestionario que avalará en su país las propuestas relacionadas a los 
siguientes tópicos: 
 
IDENTIFICACIÓN DE TEM AS Y PROBLEMAS CRÍTICOS TRANSFRONTERIZOS EN LA CUENCA DEL 
PLATA, BAJO LA ÓPTICA DE SU PAÍS  
 
Temas transfronterizos son definidos como:  
 

• Problemas causados por la acción de un ó más países y sus impactos en las 
fronteras; 

• Amenazas que pueden ser causadas por un ó más países cuyos impactos pueden 
sobrepasar sus fronteras; 

• La solución de los problemas y de las amenazas pueden ser implementadas con 
mayor eficiencia por la acción conjunta de países; 

• Adicionalmente: las soluciones de los problemas y amenazas pueden ser facilitadas 
aprovechando: 

• las fortalezas resultantes de la acción conjunta de países; 
• los beneficios y las oportunidades que pueden ser potencializadas apenas por la 

acción conjunta de países. 
 
Tarea 1: para la definición de los temas críticos transfronterizos presente una breve 
descripción y su localización geográfica en el formulario anexo. 
 
Importante observar que los siguientes temas fueron identificados de forma preliminar en el 
Seminario Internacional Visión para el Desarrollo Sustentable de la Cuenca del Plata de 
Asunción: 



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

22 

 
Países que lo 
identificaron 
 

Temas 

AR BO BR PY UY 
Contaminación X X    
Navegación/ Hidrovía X  X X X 
Pesca X     
Cambio de uso del suelo: erosión, agroquímicos de la 
agricultura 

X   X X 

Operación y seguridad de presas; planes de acción de 
emergencia 

X     

Mejillón Dorado, cianobacterias X X X   
Heterogeneidad de niveles de desarrollo  X    
Deforestación   X   
Institucional/legal: integración/armonización de leyes y 
parámetros 

  X X  

Información: estandardización   X   
Extremos hidrológicos: inundaciones y sequías X X X X X 
Biodiversidad    X X 
Localizados: Quaraí/Cuaréim, Apa, Salto-Concórdia, 
Pylcomayo, Pantanal 

  X X X 

Proyecto de recursos hídricos liderados por el CIC     X 
 
EVALUACIÓN DE LAS CAUSAS DE LOS PROBLEMAS  CRÍTICOS TRANSFRONTERIZOS, INCLUYENDO 
LAS RAÍCES 
 
Para efecto de clasificación de las causas será adoptada la siguiente nomenclatura: 
 

• Causas primarias ó técnicas: son causas que se refieren al mal manejo de los 
recursos naturales escasos, como agua y suelo, al empleo de tecnologías 
inadecuadas, a la carencia de sistemas de monitoreamiento, la operación 
inadecuada de sistemas, la introducción de especies vegetales y animales exóticos, 
el bloqueo de corredores ambientales, etc. Ellas pueden ser evitadas por medio de la 
diseminación de los conocimientos, inversiones en medidas no-estructurales 
(reglamentaciones, por ej.) y estructurales (obras hidráulicas, por ejemplo), entre 
otras, en corto espacio de tiempo. Por lo tanto, existen causas secundarias que, si no 
fuesen tratadas, harán que las mismas, u otras causas primarias, se vuelva a 
establecer. Una de las formas que sean identificadas como las causas primarias, es 
su relación directa con los impactos ambientales.  

• Causas secundarias ó económico-gerenciales: son causas que derivan de las 
visualizaciones económicas inadecuadas ó inadecuación de abordajes gerenciales. 
Ejemplos en el primer caso son la falta de recursos para un buen monitoreamiento y 
gerenciamiento ambientales, los precios de los recursos no reflejan sus costos reales 
para el ecosistema, en el medio e largo plazo, etc. En este caso, por lo tanto, existe 
una relación económica directa (falta de recursos) ó indirecta (precios inadecuados) 
entre la causa secundaria y las consecuentes causas primarias. En el segundo caso, 
ejemplos son la inexistencia de un adecuado sistema de permiso ambiental ó de 
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otorga de derechos de uso del agua, la falta de conocimiento ó consideración de la 
vulnerabilidad de un ecosistema, etc. Existe en esta situación una relación física ó 
tecnológica entre las causas secundarias la consecuente causa primaria. Estas 
causas son tratadas por medio de medidas de regulación económica y de 
perfeccionamiento en el sistema de gerenciamiento y de informaciones gerenciales, 
siendo sus resultados obtenidos en el corto y mediano plazo. 

• Causas terciarias ó político-institucionales: son derivadas del entorno institucional, 
vale decir, del marco legal y organizacional de una región ó país. Ejemplos son 
carencias en la legislación, la inexistencia de una organización efectiva de las 
entidades promotoras del desarrollo sustentable, y el que más dificulta la existencia 
de gobernación, ó la capacidad financiera y administrativa, en un amplio sentido, de 
un gobierno implementar políticas. Los mejoramientos institucionales que pueden 
llevar la mitigación de carencias de esta naturaleza requieren negociaciones políticas 
y acuerdos que, vía de regla, pueden ser obtenidos apenas en el mediano y largo 
plazos. 

• Causas fundamentales ó socio-culturales: dicen respecto a los fundamentos sobre 
los cuales es formada la sociedad: sus normas de comportamiento, ética, 
costumbres, tradiciones, religión, etc. Existen varios ejemplos de estas causas entre 
los cuales pueden ser presentados la recusa de participación en las políticas 
públicas, la limitada conciencia política y de ciudadanía, la dificultad de acción 
comunitaria, el irrespeto ó no consideración de los derechos de minorías ó de las 
cuestiones de genero, la dificultad de convivencia democrática, la falta de una ética 
ambiental, etc. Sus existencias dificultan la gobernabilidad, ó la capacidad política 
derivada de la relación de legitimidad del Estado y de su gobierno, con la sociedad. 
Vía de regla, alteraciones de estas causas solo pueden ser obtenidas en el largo 
plazo, debido al grado de inercia que presentan.  

• Causas raíces: las causas raíces, como el propio nombre dice, son aquellas que se 
encuentran en la raíz de la cadena que llevará al problema crítico transfronterizo, a 
través de las causas fundamentales, terciarias, secundarias y primarias. Es para 
anularlas que el Programa Estratégico de Acción - PEA será concebido. Entretanto, 
cabe comentar que no siempre una causa raíz es una causa fundamental, ó socio-
cultural. La cadena de causas que llega a un tema crítico pode ser iniciada en una 
causa terciaria ó político-institucional, ó mismo secundaria, ó económico-gerencial.  

 
Por ejemplo, la carencia de una Política de Recursos Hídricos, instituida por una Ley de 
Aguas, causa que seria clasificada como político-institucional, puede resultar en la 
inexistencia de un sistema de otorgas de derecho de uso del agua, que genera su uso en 
exceso ó para actividades no prioritarias, resultando en problema crítico de carencia de 
agua, de naturaleza transfronteriza ó no. Esta seria la causa raíz a ser tratada por un PEA. 
 
En otro ejemplo, suponiendo la existencia de una Ley de Aguas, se verifica la inexistencia 
de un Sistema de Informaciones sobre Recursos Hídricos que permita la toma de decisiones 
gerenciales adecuadas con relación otorga de derechos de uso. Esta causa seria clasificada 
como secundaria ó económico-gerencial, pero es en su mitigación que se encuentra la 
solución de los problemas de conflictos de uso da agua.  
 
Por lo tanto, causa raíz é simplemente aquella que se encuentra en la raíz da cadena 
causal, sea cual sea la categoría en que se incidiera.  
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Tarea 2: para cada tema crítico transfronterizo que presente es solicitado que sean 
identificadas sus causas, de acuerdo con la clasificación presentada en el formulario 
presentado. 
 
IDENTIFICACIÓN DE VACÍOS CRÍTICOS DE INFO RMACIÓN PARA MEJOR CARACTERIZACIÓN DE LOS 
TEMAS CRÍTICOS TRANS FRONTERIZOS Y DE SUS CAUSAS, Y DE LAS SOLUCIONES PARA 
MITIGARLAS ; 
 
A lo largo del ejercicio de identificación de los temas críticos transfronterizos y de las 
cadenas causales que los establecieron surgirán ciertamente constataciones a respecto de 
la carencia de informaciones que permitan el mayor conocimiento del problema, de sus 
causas, ó de las propuestas de soluciones mitigadoras. Estos vacíos críticos de información 
deberán ser identificados para que sean propuestos proyectos que miren a sus respuestas 
incluidas en el cuestionario.  
 
Para permitir evaluar para que tipo de tema crítico transfronterizo un determinado vacío de 
información contribuye, las identificaciones de estos vacíos deberán ocurrir al mismo en que 
son identificados los temas y sus causas.  
 
Tarea 3: en el mismo formulario, presentar lo que juzga ser los vacíos de información 
relacionados a los temas críticos ó a sus causas. 
 
 
 
PROPUESTAS PRELIMINARES DE PRIORIDADES DE ACCIÓN PARA LA FORM ULACIÓN DEL ADT 
DEFINITIVA Y DEL PROGRAMA ESTRATÉGICO DE ACCIONES - PEA. 
 
Una vez identificados los problemas raíces, deberán ser propuestas prioridades para sus 
mitigaciones, y las acciones correspondientes. Estas propuestas, no obstante realizadas 
individualmente, ó por el trabajo de pequeños grupos, deberán ser analizadas por 
especialistas, y llevadas al Seminario Nacional correspondiente buscando la formación de 
consensos en torno de ellas. Finalmente, una nueva fase de consenso ocurrirá en el 
Seminario Internacional, fortaleciendo la visión de la Cuenca. 
 
Tarea 4: proponer una jerarquía para los problemas raíces y prioridades para acciones 
y sus mitigaciones. 
 
OTRAS INFORMACIONES PERTINENTES 
 
El llenado de este cuestionario, y su devolución al remitente hasta el día ___ de Octubre de 
2004, permitirá contribuirá al Seminario Nacional, para lo cual será invitado, a ser realizado 
en [ciudad] en [fecha], en local a ser informado oportunamente, juntamente con detalles 
logísticos para su transporte y hospedaje. 
 
Adicionalmente, informamos los procedimientos que ocurrirán, en la continuidad del 
proceso:  
La Unidad Nacional del Programa Marco deberá consolidar los cuestionarios recibidos hasta 
la fecha informada, para entonces pasarlos al Programa Marco, que los organizará de forma 
que puedan servir de orientación a las discusiones durante el Seminario Nacional del Macro-
ADT a ser realizado conforme se informará.  
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En estos Seminarios será presentado un resumen de la consolidación preliminar de las 
contribuciones previamente enviadas, y formados grupos de trabajo temáticos para 
discutirlos.  
 
En principio, serán formados grupos sobre los mismos temas que fueran definidos para los 
Seminarios de las Visiones Nacionales. Por lo tanto, podrán ser acatadas alternativas de 
división que mejor permitan la participación y discusión de los temas. Estos grupos se 
reunirán para analizar los documentos de consolidación de las propuestas, presentando sus 
críticas y sugerencias para mejoramiento. 
 
En una segunda fase, los grupos presentarán sus propuestas en reunión plenaria, 
llegándose a una consolidación final, por consenso. 
 
Con base en esto, el Programa Marco preparará un documento final que espeje los 
resultados del Seminario Nacional, el cual será llevado al Seminario Internacional que 
deberá consensuar una versión final de una visión conjunta de la Cuenca del Plata.  
 
Los productos deseados en esta etapa del Programa Marco son: 
 

• identificación de los temas críticos transfronterizos,  
• evaluación de sus causas, incluyendo las raíces; 
• definición de cadenas-causales que unan causas entre si, y estas con los temas 

críticos; 
• identificación de vacíos críticos de información para mejor caracterización de los 

temas críticos transfronterizos y de sus causas; 
• proponer estudios para completar los vacíos de información; 
• proponer, preliminarmente, prioridades de acción que orientando la formulación del  

ADT definitiva y del Programa Estratégico de Acciones - PEA. 
 
Informaciones adicionales y orientaciones para el llenado del cuestionario podrán ser 
obtenidas con [colocar nombre, teléfono y e.mail de quién se responsabilizará por presentar 
informaciones, indicado por la UNP]  
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I - Identificación de Temas Críticos Transfronterizos – TCT (si más de 7 temas fuesen 
identificados reproducir esta hoja cuántas veces sea necesaria, alterando la numeración) 
 
TCT 01  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 02  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 03  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 04  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 05  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 06  
Nombre: 
Localización: 
 
 
 
TCT 07  
Nombre: 
Localización: 
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II - Causas por Tema Crítico Transfronterizo  
 
Tema Crítico Transfronterizo (identificar por número y nombre): 
 
 
Causas  técnicas* Grado** 
  
  
  
  
  
  
  
  
* Para definición de las categorías de causas, lea el ítem específico de las orientaciones. 
** Grado de relevancia de una causa en relación a las demás en la misma categoría; usar 1 = 
muy relevante; 2 = medianamente relevante; 3 = poco relevante. 
 
Causas económico-gerenciales* Grau 
  
  
  
  
  
  
  
* Para definición de las categorías de causas, lea el ítem específico de las orientaciones. 
** Grado de relevancia de una causa en relación a las demás en la misma categoría; usar 1 = 
muy relevante; 2 = medianamente relevante; 3 = poco relevante. 
 
Causas político-institucionales* Grau 
  
  
  
  
  
  
* Para definición de las categorías de causas, lea el ítem específico de las orientaciones. 
** Grado de relevancia de una causa en relación a las demás en la misma categoría; usar 1 = 
muy relevante; 2 = medianamente relevante; 3 = poco relevante. 
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Causas socio-culturales* Grau 
  
  
  
  
  
* Para definición de las categorías de causas, lea el ítem específico de las orientaciones. 
** Grado de relevancia de una causa en relación a las demás en la misma categoría; usar 1 = 
muy relevante; 2 = medianamente relevante; 3 = poco relevante. 
 
Acciones de mitigación sugeridas Prior*** 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
*** Prioridad de la acción, en relación a las demás; numere como 1 la de mayor prioridad, con 2 
la segunda mayor prioridad, etc. 
 
Vacíos de información existentes para análisis y mitigación de este TCT Prior*** 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
*** Prioridad de la acción, en relación a las demás; numere como 1 la de mayor prioridad, con 2 
la segunda mayor prioridad, etc. 
 
Notas (aclaraciones adicionales que juzgue necesarias): 
 
 
 
Preencher una ficha para cada Tema Crítico Transfronterizo, usando tantas fichas quantos 
forem estes temas 
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ANEXO 2 – RESULTADOS DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ADT DA 
BACIA DO PRATA DO PARAGUAY 
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RESUMO TALLER PARAGUAY  
(30/9 y 1º./10 2004)  
ASUNCIÓN 
 
 
TEMAS CRÍTICOS INDENTIFICADOS: 
 

• [Uso no sustentable del água] Contaminación del agua (calidad de agua): 
o Superficial: 

§ Zona alta del Paraguay: metales pesados 
§ Pilcomayo: arsénico 
§ Zona alta del Paraná: agrotóxicos 
§ Paraguay: sedimentos 

o Subterránea – acuiferos 
o Salinización: Yrendá, Cuaternário Norte, Guarany 
o Enfermedades de transmisión hídrica 

• [Uso no sustentable del agua] Explotación de acuíferos transfronterizos 
• [Uso no sustentable de los recursos de fauna y flora] Pérdida/alteración de la 

biodiversidad: 
o Introducción de especies exóticas e invasoras 
o Sobre-explotación de la pesca 
o Afectación de humedales 
o Presas: barreras ecológicas 

• [Uso no sustentable de la tierra] Degradación de la tierra: 
o Erosión y colmatación de los ríos y embalses 
o Deforestación 
o Deterioro de humedales 
o Deterioro del regimen de escorrentías, manejo de nacientes y protección de 

los cursos de agua 
• [Pérdida de oportunidad] Navegabilidad: 

o Paraguay: dragado/ no hay profundidad 
o Paraná: presas/ bloqueo de la hidrovía 

• [Incapacidad de enfrentar amenazas naturales: variabilidad hidrometeorológicas e 
cambios climáticos] Eventos extremos hidrometeorológicos 

o Inundaciones 
o Sequías 
o Enfermedades de transmisión hídrica 
o Seguridad de presas 

• [Inequidad] Inequidad regional en el uso de recursos hídricos 
o Conflictos actuales o potenciales en el uso del agua entre los países 
o No hay concepto de gestión integrada ambientalmente sostenible y 

socialmente justa 
o Operación integrada/coordinada de embalses y obras hidráulicas 

 
 
CADENAS CAUSALES 
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ANEXO 3 – RESULTADOS DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ADT DA 
BACIA DO PRATA DO BRASIL 
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RESUMO SEMINÁRIO BRASIL 
(4 - 5/10 2004)  
BRASÍLIA 
 
 
TEMAS CRÍTICOS INDENTIFICADOS: 
 

• [Uso não sustentável da água] Conflitos de uso, Escassez de água, Uso 
insustentável de aquíferos transfronteiriços, Não prezar usos múltiplos, Falta de 
alternativas econômicas ao uso sustentável dos recursos naturais. 

 
• [Perda de oportunidade] Hidrovias/navegação, Problemas na navegabilidade, 

Subutilização de potencial, Sustentabilidade da navegação. 
 

• [Inequidades] Pobreza e desigualdade social, Aspectos sócio-culturais históricos  
 

• [Incapacidade de enfrentar ameaças naturais] Invasão de espécies exóticas 
 

• [Uso não sustentável de recursos de fauna e flora] Alteração na biodiversidade 
 

• [Uso não sustentável da água] Poluição transfronteiriça 
 

• [Uso não sustentável de recursos de fauna] Uso não-sustentável dos recursos 
pesqueiros/aquicultura 

 
• [Incapacidade de enfrentar ameaças naturais] Mudança Climática: variação da 

disponibilidade hídrica 
 

• [Inequidades] Insalubridade relacionada às águas: propagação de doenças de 
veiculação hídrica 

 
• [Incapacidade de enfrentar ameaças naturais] Eventos meteorológicos críticos: 

cheias e secas 
 

• [Uso não sustentável da terra] Perdas de solos férteis/agricultáveis: 
assoreamento/erosão 
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CADEIAS CAUSAIS 
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ANEXO 4 – RESULTADOS DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ADT DA 
BACIA DO PRATA DA BOLIVIA 
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RESUMO TALLER BOLIVIA 
(7 - 8/10 2004)  
LA PAZ 
 
 
TEMAS CRÍTICOS INDENTIFICADOS: 
 
 

• [Uso no sustentable del agua] Conflictos de uso 
 

• [Uso no sustentable del agua] Acuíferos sin estrategia de uso sostenible 
 

• [Uso no sustentable del agua] Contaminación del agua 
 

• [Uso no sustentable de la tierra] Erosión, transporte de sedimentos, colmatación 
del cauce de los ríos 

 
• [Uso no sustentable de la tierra] Acentuación de los eventos extremos, sequía e 

inundación, inundación de las márgenes de los ríos, variación caudales 
extremos hídricos 

 
• [Uso no sustentable de la tierra] Desertificación 

 
• [Uso no sustentable de los recursos de fauna y flora] Pérdidas de biodiversidad, 

peces con metales pesados (biodiversidad reducida) 
 

• [Inequidad] Heterogeneidad de los niveles de desarrollo 
 

• [Pérdida de oportunidad] Navegación y hidrovía 
 
 
CADENAS CAUSALES 
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RESUMO TALLER ARGENTINA  
(12 Y 13/10, 2004)  
BUENOS AIRES 
 
 
TEMAS CRÍTICOS INDENTIFICADOS: 
 

• [Incapacidad de enfrentar amenazas naturales: variabilidad hidrometeorológicas e 
cambios climáticos] Excesos y déficits de agua; 

• [Incapacidad de enfrentar amenazas naturales: variabilidad hidrometeorológicas e 
cambios climáticos] Seguridad de presas; 

• [Uso no sustentable del água] Contaminación del agua: 
o Pilcomayo; 
o Outros tramos de la cuenca; 

• [Uso no sustentable del agua] Uso no sostenible de acuíferos transfronterizos; 
• [Uso no sustentable de los recursos naturales] Gestión de los recursos hídricos y 

naturales; 
• [Uso no sustentable de los recursos naturales] Afectación de los flujos 

ambientales por las presas; 
• [Uso no sustentable de los recursos naturales] Disturbios de la biodiversidad; 
• [Uso no sustentable de los recursos naturales] Erosión, transporte y colmatación 

de cuerpos de agua; 
• [Uso no sustentable de los recursos naturales]: Pérdida de producción de peces. 
• [Pérdida de oportunidad] Impedimentos a la Navegación. 
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ANEXO 6 – RESULTADOS DO SEMINÁRIO NACIONAL DE ADT DA 
BACIA DO PRATA DO URUGUAY 
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RESUMO TALLER URUGUAY  
(14 Y 15/10, 2004)  
MONTEVIDEO 
 
 
TEMAS CRÍTICOS INDENTIFICADOS: 
 

• [Incapacidad de enfrentar amenazas naturales: variabilidad hidrometeorológicas e 
cambios climáticos] Eventos extremos hidrometeorológicos: Inundaciones y 
sequías;  

• [Incapacidad de enfrentar amenazas naturales: variabilidad hidrometeorológicas e 
cambios climáticos] Presas: seguridad y planes de emergencia; 

• [Uso no sustentable del agua] Gestión integral de los recursos hídricos y 
naturales; 

• [Uso no sustentable del agua] Conflictos de uso del agua en los aspectos 
cuantitativos; 

• [Pérdida de oportunidad] Impedimentos a la navegabilidad; 
 

• [Uso no sustentable del agua] Contaminación del agua; 
• [Uso no sustentable del agua] Uso no sustentable de acuíferos transfronterizos; 
• [Uso no sustentable de los recursos de fauna y flora] Introducción de especies 

exóticas: mejillón dorado; 
 

• [Uso no sustentable de los recursos de fauna y flora] Eutrofización y 
cianobacterias; 

• [Uso no sustentable de los recursos de fauna y flora] Pérdida de producción de 
peces; 

• [Uso no sustentable de la tierra] Erosión y sedimentación de cuerpos de agua. 
 
 
CADENAS CAUSALES 
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ANEXO 7 - DOCUMENTO DE BASE PARA O SEMINÁRIO 
INTERNACIONAL DA MACRO ANALISE-DIAGNÓSTICO 
TRANSFRONTEIRIÇO (ADT) DA BACIA DO PLATA 
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DOCUMENTO DE BASE PARA DEFINIR EL MACRO 
ANALISIS DIAGNÓSTICO TRANSFRONTERIZO (ADT)  
DE LA CUENCA DEL PLATA 
 
Durante los talleres nacionales de ADT se identificaron 11 Temas Críticos Transfronterizos, 
de los cuales el último se ha desdoblado en diferentes aspectos sociales e institucionales.   
 
En la Tabla 1 se presentan los Temas Críticos Transfronterizos y la referencia de los países 
que los definieron. 
 
Tabla 1 – Temas Críticos Transfronterizos 

Países que los 
consideraron 

Temas críticos transfronterizos 

AR BO BR PY UY 
GRUPO 1      
1 - Extremos hidrológicos, inundaciones y sequías,  
excesos y déficit hídricos 

X X X X X 

2- Uso no sustentable de acuífero transfronteirizo X X  X X 
3 - Conflictos de uso de agua  X X  X 
4 – Seguridad de presas X    X 
GRUPO 2      
5 – Polución y Contaminación del agua X X X X X 
6 – Erosión, transporte y sedimentación en cuerpos de agua;  
degradación de tierras  

X X X X X 

7 – Disturbios de la biodiversidad X X X X X 
8 – Presas – cambio de flujos ambientales X     
GRUPO 3      
9 – Navegabilidad X X X X X 
10 - Pesca, perdida de producción pesquera X  X  X 
11 - Aspectos sociales e institucionales       
* Heterogeneidad de niveles de desarrollo,   X    
* Insalubridad relacionada a aguas: propagación de 
enfermedades vinculadas al recurso hídrico 

  X   

* Pobreza y desigualdad social; aspectos socio-culturales 
históricos 

  X   

* Inequidad    X  

* Gestión integrada de los recursos hídricos y naturales     X 
 
A fin de analizar los mencionados Temas Críticos Transfronterizos en el Taller Internacional, 
los mismos fueron agrupados del siguiente modo:  
 

• El Grupo 1 envuelve aspectos cualitativos de gestión de los recursos hídricos, con 
algunas cuestiones de calidad relacionada al uso no sustentable de acuíferos 
transfronterizos 
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• El Grupo 2 se refiere a temas relacionados a los impactos ambientales del  
uso no sustentable de aguas y tierras. 

• El Grupo 3 contiene diversos aspectos relacionados a cuestiones económicas, 
gerenciales y sociales 

 
 
El Taller Internacional del Macro-Análisis Diagnóstico Transfronterizo tiene por objetivo 
consensuar, consolidar, uniformizar y priorizar los temas críticos transfronterizos, sus 
cadenas causales y las respectivas acciones mitigadoras y vacíos de información 
identificados. 
 
Como desarrollo del evento, se definirán en primera instancia aquellos Temas Críticos que 
sean de carácter transfronterizo, a partir del listado presentado en la Tabla 1 resultante de 
los talleres nacionales.  
 
A partir del listado final de Temas Críticos Transfronterizos, se realizará el trabajo en los tres 
grupos definiendo las cadenas causales, acciones estratégicas y vacíos de información. 
 
Como mínimo, un representante especialista de cada país deberá formar parte de cada 
grupo de trabajo, para dar el aporte nacional en lo relativo a esa temática.  
 
A continuación se presentan las cadenas causales para cada tema crítico transfronterizo y 
las propuestas de acciones de mitigación y vacíos de información resultante de los talleres 
nacionales. 
 
Esta información de base deberá ser utilizada por cada grupo de trabajo en el Taller 
Internacional.  Del análisis/integración de esta información generada por cada país deberán 
resultar las cadenas causales a nivel de Cuenca del Plata, considerando la problemática 
transfronteriza, así como las acciones estratégicas y los vacíos de información integrados. 
 
Como sugerencia, aconsejase que los expertos nacionales sigan la siguiente pauta de 
actividades: 
 

• Análisis de las cadenas identificando en cada cadena las causas que sean 
efectivamente transfronterizas, o sea, que sean resultado de acciones de un  país 
que ultrapasen sus fronteras, afectando a otro(s); los demás, que sean causas cuyos 
efectos se limiten al territorio nacional deberán ser marcadas para futura retirada de 
la cadena; 

• En las causas con efectos transfronterizos deberán ser aclarados los países que las 
causan, y los países que las sufren; 

• En las acciones deberán ser identificadas las que tendrán un efecto mitigador sobre 
las causas transfronterizas; las demás deberán ser marcadas para futura retirada; 

• En las acciones que mitiguen causas transfronterizas deberán ser identificados los 
países que deberán adoptarlas e los que serán beneficiados; 

• En los vacíos de información deberán ser identificados los que deberán ser llenados 
para que acciones mitigatorias sean implementadas de forma efectiva. 

 
Estas informaciones deberán ser discutidas en los grupos de trabajo en el taller 
Internacional. 
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GRUPO 1 
 
Temas críticos transfronterizos Países 
1 - Extremos hidrológicos, inundaciones y sequías,  
excesos y déficit hídricos 

Todos 

2 - Uso no sustentable de acuífero transfronteirizo AR, BO, PY, UY 
3 - Conflictos de uso de agua BO, BR e UY 
4 – Seguridad de presas AR e UY 
 
 
TEMA CRÍTICO TRANSFRONTEIRIZO:  
1 - EXTREMOS HIDROLÓGICOS, INUNDACIONES Y SEQUIAS, 
EXCESOS Y DÉFICIT HÍDRICOS 
 
CADENAS  CAUSALES 
 
Argentina 
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Bolivia 

 
 
Brasil 
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Paraguay 

 
 
Uruguay 
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ACCIONES Y VACIOS DE INFORMACIÓN 
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TEMA CRÍTICO TRANSFRONTEIRIZO:  
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Paraguay 

 
 
Uruguay: Areas  Rivera - Livramento; Artigas – Cuaraí: 
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 TEMA CRÍTICO TRANSFRONTEIRIZO:  
3 - CONFLICTOS DE USO DE AGUA 
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GRUPO 2 
 
Temas críticos transfronterizos Países 
5 – Polución y Contaminación del agua Todos 
6 – Erosión, transporte y sedimentación en cuerpos de agua;  
degradación de tierras 

Todos 

7 - Disturbios de la biodiversidad Todos 
8 – Presas – cambios de flujos ambientales  AR 

 
 
TEMA CRÍTICO TRANSFRONTEIRIZO:  
5 - POLUIÇÃO E CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA 
 
CADENAS  CAUSALES 
 
Argentina 

&$86$6�7e&1 ,&$6
&$86$6�32 / Ë7,&2 �
, 1 6 7 , 7 8 & , 2 1 $ / ( 6

&$86$6�6Ï &,2 �
& 8 / 7 8 5 $ / ( 6

&RQWDPLQDFLyQ�GHO�DJXD

8VR�GH�SURGXFWRV
DJURTXtPLFRV�FX\ D
DSOLFDFLyQ�KD�VLGR

GHVDFRQVHMDGD
LQWHUQDFLRQDPHQWH

) DOWD�GH�LQYHUVLyQ�HQ
SODQWDV�GH�WUDWDP LHQWR
GH�OtTXLGRV�FORDFDOHV�\

GH�HIOXHQWHV�LQGXVWULDOHV

%DVXUDOHV�D�FLHOR�DELHUWR
HQ�YDOOHV�GH�LQXQGDFLyQ

,QDGHFXDGD�JHVWLyQ�GH
UHVtGXRV�SHOLJURVRV

$SRUWH�GH�QXWULHQWHV�GH
RULJHQ�XUEDQR�\ � UXUDO

�HWH�IDFWRU�MXQWR�FRQ�OD
OHQWLILFDFLyQ�SURGXFLGD
SRU�ORV�HP EDOVHV�\ � HO
FDOLHQWDPLHQWR�JOREDO
VRQ�SURPRWRUHV�GH�OD
IORUDFLRQHV�DOJDOHV�

* HVWLyQ�LQDGHFXDGD�GH
UHVLGXRV�GH�QDYHV

&$86$6�( &2 1 Ï 0 ,&2 �
* ( 5 ( 1 & , $ / ( 6

9HUWLGRV�XUEDQRV�H
LQGXVWULDOHV�QR�WUDWDGRV

R�LQVXILFLHQWHPHQWH
WUDWDGRV

&RQWUROHV�LQHILFDFHV�GH
FRQWDPLQDFLyQ�KtGULFD

) DOWD�GH�LQYHUVLyQ�HQ
SUi F WLFDV�DJURSHFXDULDV

DPELHQWDOPHQWH
VXVWHQWDEOHV

0 DQWHQLP LHQWR
GHILFLHQWH�GH�SODQWDV�GH
WUDWDPLHQWR�H[ LVWHQWHV

$PSOLDFLyQ�GH�ODV�i UHDV
GH�FXOWLYR

5DGLFDFLyQ�GH�QXHYDV
LQGXVWULDV�GH�JUDQ�SRUWH

)DOWD�GH�UHFXUVRV�SDUD
XQD�JHVWLyQ�DSURSLDGD
GH�OD�FDOLGDG�GHO�DJXD

) DOWD�GH�LQYHUVLyQ�HQ�HO
PHMRUDP LHQWR�HQ�OD

LQIUDHVWUXFWXUD�VDQLWDULD
H[LVWHQWH

)DOWD�GH�YLVLyQ�\ � GH
SROtWLFD�GH�PDQHMR

LQWHJUDGR�GH�OD�FXHQFD

5HJXODFLRQHV
LQDGHFXDGDV�SDUD�HO
FRQWURO�GHO�XVR�GH

ELRFLGDV

)DOWD�GH�SROtWLFDV
FRQVLVWHQWHV�SDUD

HQIUHQWDU�SUREOHPDV�GH
FRQWDPLQDFLyQ�KtGULFD

) DOWD�GH�KRP RJHQHLGDG
GH�QRUPDV�\ � HVWi QGDUHV
GH�FDOLGDG�GH�DJXD�GH
ORV�SDtVHV�GH�OD�FXHQFD

GHO�3ODWD

3ROtWLFDV�GH�GHVDUUROOR
TXH�QR�LQFRUSRUDQ
DGHFXDGDPHQWH�OD

GLPHQVLyQ�DPELHQWDO

3REUH]D�\ � VX
FRQVHFXHQFLD�SDUWLFXODU

HQ�OD�FDSDFLGDG�GH
JHVWLyQ�VXVWHQWDEOH�GH
ORV�UHFXUVRV�KtGULFRV

)DOWD�GH�FRQFLHQFLD
VREUH�OD�YDORUDFLyQ�GH

ELHQHV�\ � VHUYLFLRV
DPELHQWDOHV

)DOWD�GH�FRQFLHQFLD
VRFLDO�VREUH�OD

FRQWDPLQDFLyQ�KtGULFD�\
ORV�ULHVJRV�DVRFLDGRV�D

OD�PLVPD

) DOWD�GH�FXPSOLP LHQWR
GH�ODV�OH\ HV�H[ LVWHQWHV

$PHQD]DV�LGHQWLILFDGDV�FRPR�7&7•V�SRWHQFLDOHV�
����3 DUDQi � HQ�HO�WUDP R�DUJHQWLQR�SDUDJXD\ R�' HWHFFLyQ�GH�P HWDOHV�SHVDGRV�FREUH�FURP R�SORPR�GH�IXHQWHV

DQWUySLFDV�R�QDWXUDOHV�D�GLVFHUQLU�
����8UXJXD\ � HQ�HO�WUDPR�DUJHQWLQR�XUXJXD\ R�' HWHFFLyQ�GH�' ' 7�\ � VXV�P HWDEROLWRV

����3DUDJXD\ � HQ�HO�WUDP R�DUJHQWLQR�SDUDJXD\ R�' HWHFFLyQ�GH�RUJDQRFORUDGRV�,VRGULQH�\ � 7UDQVQRQDFORU�
����GH�/ D�3ODWD�FRQ�RULJHQ�HQ�OD�PDUJHQ�DUJHQWLQD�3&%V�\ � PHWDOHV�SHVDGRV�FREUH�FDGP LR�SORP R�FURP R�

����%HUP HMR�HQ�HO�WUDPR�DUJHQWLQR�EROLYLDQR�,PSDFWR�GH�ORV�OtTXLGRV�FORDFDOHV�VLQ�WUDWDU�WHQLHQGR�FRP R�RULJHQ�OD
PDUJHQ�RSXHVWD

����+LGU�3DUDQi � 3DUDJXD\ � 9HUWLGRV�\ � GHUUDP HV�DVRFLDGRV�D�OD�QDYHJDFLyQ
�����3DUDQi � 8UXJXD\ � \ � UtR�GH�/ D�3ODWD�) ORUDFLRQHV�DOJDOHV�FLDQREDFWHULDV�HQWUH�HOODV�
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Bolívia 

&$86$6�7e&1,&$6
&$86$6�( &2 1Ï 0 ,&2 �

* ( 5 ( 1 & , $ / ( 6
&$86$6�- 85 Ë' ,&2 �
,167 ,78& ,21$ / (6

&$86$6�6Ï &,2 �
& 8 / 7 8 5 $ / ( 6

&RQWDPLQDFLyQ�GHO�DJXD

1R�LGHQWLILFDFLyQ�GH
SUREOHPD�SRU�SDUWH�GH�OD

SREODFLyQ

&UHFLPLHQWR�SREODFLRQDO( VFDVH]� GH�SUHVXSXHVWR
SDUD�DFWLYLGDGHV�GH

FRRUGLQDFLyQ�
LQYHVWLJDFLyQ�HWF

) DOWD�GH�FRQWURO�GH�ODV
DXWRULGDGHV�SHUWLQHQWHV

$FWLYLGDG�P LQHUD

7UDWDPLHQWR�LQDGHFXDGR
GH�DJXDV�UHVLGXDOHV

&RQWUDGLFFLRQHV�HQ�ORV
XVRV�\ � FRVWXP EUHV

) DOWD�GH�FRQFLHQWL] DFLyQ

/RFDOL]DFLyQ�WRGD�OD�FXHQFD

3UR\HFWRV�GH�XVR�GH
DJXD�VLQ�SDUWLFLSDFLyQ

FLXGDGDQD

0pWRGRV�GH�WUDWDP LHQWR
GH�OD�VHSDUDFLyQ�GH

PLQHUDOHV

' HSRVLFLyQ�QR�FRQWURODGD
GH�GHVHFKRV

' HILFLHQFLD�HQ�HO
WUDWDPLHQWR�GH�ODV�DJXDV

LQGXVWULDOHV

7UDQVJHQL]DFLyQ�GH�OD
SURGXFFLyQ�DJUtFROD

3URFHGLPLHQWRV�GH
PLQHUtD�DQWLFXDGR

8VRV�GH�SHVWLFLGDV�HQ�OD
DJULFXOWXUD

8VR�GH�DJURWR[ LFRV
LQGLVFULPLQDGDPHQWH

' HILFLHQWH�JHVWLyQ�GH
UHVLGXRV�VyOLGRV

0 LQHUtD�VLQ�WHFQRORJtDV
OLPSLDV

1DYHJDFLyQ

' HUUDPHV�GH�SHWUROHR

8VR�GH�DJURTXtP LFRV

3UDFWLFDV�DJUtFRODV
LQDSURSLDGDV�PDV�XVR�GH

SODJXLFLGDV

' LVPLQXFLyQ�GH�FDXGDOHV

( [ LVWHQFLD�GH�SDVLYRV
DPELHQWDOHV�FRODV�

$FWLYLGDG�PLQHUD�GH
LQJHQLRV�VLQ�$�$�

)DOWD�GH�UHFXUVRV
ILQDQFHURV�SDUD�HO�VHFWRU

DPELHQWDO

) DOWD�GH�FDSDFLWDFLRQ�GH
JHVWRUHV�DP ELHQWDOHV�HQ
PXQLFLSLRV�\ � SUHIHFWXUDV

0 RYHUQRV�FRQ
LQFDSDFLGDG�WpFQLFD�SDUD

UHJXODU�DFWLYLGDGHV
HFRQyPLFDV

* RELHUQRV�PXQLFLSDOHV
FRQ�LQFDSDFLGDG�WpFQLFD
SDUD�UHJXODU�DFWLYLGDGHV

HFRQyPLFDV

)DOWD�GH�YDORUDFLyQ�FDEDO
GHO�UHFXUVR�DJXD

&yGLJR�P LQHUR
FRQWUDGLFWRULR�FRQ�OD�OH\

$FWLYLGDGHV�LQGXVWULDOHV
VLQ�FXPSOLU�ORV
UHJODPHQWRV

5HJODPHQWR�VHFWRULDO�GH
KLGURFDUEXURV

FRQWUDGLFWRULR�FRQ�OD�OH\

0 ~ OWLSODV�YLVLRQHV�VREUH
HO�DJXD�HQ�%ROLYLD

) DOWD�GH�OHJLVODFLyQ

$VHQWDPLHQWRV
SREODFLRQDOHV�QR

SODQLILFDGRV
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3ROXLomR�WUDQVIURQWHLULoD

7UDQVSRUWH
WUDQVIURQWHLULoR�GH

UHVtGXRV

3ROXLomR�DWP RVIpULFD
GHFRUUHQWH�GH�VLVWHP DV
GH�³WUDWDP HQWR�WpUP LFŔ

GH�UHVtGXRV

$XVrQFLD�GH�WUDWDP HQWR
GH�HVJRWRV�VDQLWi ULRV�H

LQGXVWULDLV

(PSUHHQGLPHQWRV
LUUHJXODUHV�VHP

OLFHQFLDPHQWR�DPELHQWDO
H�RXWRUJD�GH�GLUHLWRV�GH

XVR�GH�i JXD

0 LQHUDomR�GLVSHUVmR�GH
HOHPHQWRV�Wy[ LFRV�H[ �

+J�$W�HWF�FDUYmR�

&RQWUDEDQGR�GH
GHIHQVLYRV�DJUtFRODV

�DJURWy[LFR�

' LVSRVLomR�LQDGHTXDGD
GH�HPEDODJHQV�GH

DJURWy[LFRV

' HVPDWDPHQWR
DVVRUHDPHQWR�PDWD

FLOLDU�

/DQoDPHQWRV�GLIXVRV�H
SRQWXDO�GH�HIOXHQWHV

,QVXILFLrQFLD�GH�PDQHMR
GDV�DWLYLGDGHV
DJURSHFXi ULDV

/DQoDPHQWR�H�GLVSRVLomR
LQDGHTXDGD�GH�UHVtGXRV

VyOLGRV

( [ FHVVR�GH�QXWULHQWHV
QRV�FRUSRV�KtGULFRV

$VVLPHWULD�GDV�QRUPDV�H
FULWpULRV�GH�XVR�GRV
UHFXUVRV�QDWXUDLV

' LILFXOGDGHV�GH
LQWHJUDomR�HQWUH�RV

yUJmRV�GH�OLFHQFLDPHQWR
DPELHQWDO�H�GH�JHVWmR�GH

UHFXUVRV�KtGULFRV
,QVXILFLrQFLD�GH

DUWLFXODomR�HQWUH�R�SRGHU
S~EOLFR�PXQLFLSDO�H

HVWDGXDO�H�RV�DWRUHV
VRFLDLV�HQYROYLGRV�FRP � R

XVR�GH�DJURWy[ LFRV
�YHQGHGRUH�DVVLVWr QFLD
WpFQLFD�H�DJULFXOWRUHV�

' LILFXOGDGH�GH�DFHLWDomR
GH�QRYDV�WHFQRORJ LDV

,QH[LVWr QFLD�GH�FXOWXUD
SDUD�D�EXVFD�GH�VROXo} HV

FROHWLYDV

7RGD�D�EDFLD

$FLGHQWHV�H
GHUUDPDPHQWR�GH

SURGXWRV�SHULJRVRV

,QVXILFLrQFLD�GH�SUi WLFDV
VXVWHQWi YHLV�QRV�VHWRUHV
GH�LQGXVWULD�P LQHUDomR�H

VDQHDPHQWR�Ei VLFR
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Pilcomayo 
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Bolívia 

$ & & , 2 1 ( 6

,QFUHPHQWR�GH
LQYHUVLRQHV�SDUD�HO�VHFWRU
DPELHQWDO�HQ�PXQLFLSLRV

3Ui F WLFDV�DJUtFRODV
VRVWHQLEOHV

0 RQLWRUHR�VLVWHP i WLFR�GH
FDOLGDG�GHO�DJXD

,PSOHPHQWDFLyQ�GH
GLTXHV�GH�FROD

0 HMRUDV�ORV�PpWRGRV�GH
VHSDUDFLyQ�GH�P LQHUDOHV

$VLVWHQFLD�WpFQLFD�D�ORV
PXQLFLSLRV

,PSOHPHQWDFLyQ�GH
VLVWHPD�LQWHJUDGR�GH

FXHQFDV

9$&Ë2 6 � ' (
, 1 ) 2 5 0 $ & , Ï 1

3URJUDPDV�GH
LPSOHPHQWDFLyQ�GHO

FRQRFLPLHQWR

5HJODPHQWDFLyQ�GH�OD
QDYHJDFLyQ�QRUPDV�2 0 ,

$SOLFDFLyQ�GH�P DQHMR
LQWHJUDGR�GH�SODJDV�H

HQIHUPHGDGHV�DJUtFRODV

&XPSOLP LHQWR�GH�OD�OH\
����VHFWRU�P LQHUR�\

KLGURFDUEXUR

3URJUDPDV�GH�HGXFDFLyQ
DPELHQWDO

+DFHU�FRQRFHU�ORV
SHOLJURV�TXH�LP SOLFDQ

WRGRV�HVWRV�FDXVDV�HQ�OD
VXEVLVWHQFLD�KXPDQD

3RFD�LQIRUP DFLyQ�VREUH
ODV�GLP HQVLRQHV�GHO

SDVLYR�DPELHQWDO

5HJXODFLyQ�GH�UtRV

* HQHUDU�HVSDFLRV�GH
SDUWLFLSDFLyQ�FLXGDGDQD

0 HMRUDPLHQWRV�GH�ORV
SURFHGLPLHQWRV�HQ�OD

PLQHUtD

7UDWDP LHQWR�GH�DJXDV
UHVLGXDOHV

5HPHGLDFLyQ�GH�SDVLYRV
DPELHQWDOHV�FRODV�

$SOLFDFLyQ�GH�VLVWHPDV
GH�FHUWLILFDFLyQ�DPELHQWDO

( VWDEOHFLPLHQWR�GH
VLVWHPD�GH�DOHUWD

WHPSUDQR

,QVXILFLHQWH�LQIRUP DFLyQ
VREUH�OD�FDOLGDG�GHO�DJXD

&XDQWLILFDFLyQ�GHO
LPSDFWR�GH�OD

FRQWDPLQDFLyQ�HQ�OD
ELRGLYHUVLGDG�DFXi WLFD

4XLHQ�HV�UHVSRQVDEOH�GH
ORV�SDVLYRV�DP ELHQWDOHV

�FODV�

' HVFRQRFLPLHQWR�GH�OD
LQWHUDFFLyQ�VHGLP HQWR�

FRQWDPLQDQWHV
WUDQVSRUWH�GHSRVLFLyQ�

5HJODPHQWRV�GH�OD
QDYHJDFLyQ

GHVDFWXDOL]DGRV
,PSOHPHQWDFLyQ�GH

PHWRGRORJtDV�DGHFXDGDV
GH�DFXHUGR�FRQ�HO�UXEUR

¢&XDQWR�DIHFWD�OD
FRQWDPLQDFLyQ�PLQHUD�D

OD�SREODFLyQ"

,PSDFWR�GH�ORV
DFFLGHQWHV�PLQHURV

�UPSLPLHQWR�GH�FRODV�  
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 GXFDomR�DP ELHQWDO
SDUD�XVXi ULRV�GH�i JXD

5HJXODUL]DomR�GR�VLVWHP D
GH�OLFHQFLDPHQWR

DPELHQWDO�GH
HPSUHHQGLPHQWRV

LUUHJXODUHV

$ d ® ( 6

,QWHQVLILFDomR�GD
ILVFDOL]DomR�QD�IURQWHLUD

)RUPDomR�GH
SURILVVLRQDLV

HVSHFLDOL]DGRV�SDUD
SHVTXLVD�H

PRQLWRUDPHQWR

' LVFLSOLQDU�R�WUDQVSRUWH
GH�UHVtGXRV�H�ILVFDOL] DU

HIHWLYDPHQWH�VHX
FXPSULPHQWR

8 WLOL]DomR�GH�6,* � SDUD
PDSHDPHQWR�GH�LPSDFWRV
�SROXLom�GHVPDWDPHQWR

H�DVVRUHDPHQWR�

,PSODQWDomR�GH
ODERUDWyULR�HVSHFtILFR

SDUD�P RQLWRUDP HQWR�GH
GLR[LQDV�FLDQR�EDFWpULDV

H�HVSpFLHV�H[ yWLFDV�

0RQLWRUDPHQWR�GH
GLR[ LQDV�SODQR�H

LPSODQWDomR�H�IXUDQRV

0 DSHDPHQWR�H
GLDJQyVWLFR�GD

LPSODQWDoj R�GD�H[ SDQVmR
GH�VLVWHPDV�GH

LQFLQHUDomR

9$=,26

) RPHQWR�j � SHVTXLVD�H
LPSODQWDomR�GH�VLVWHP DV

GH�WUDWDP HQWR�GH
HIOXHQWHV�RFRUUHQWHV�QD

EDFLD

' HILFLrQFLD�GD�UHGH�GH
PRQLWRUDPHQWR

5HGLPHQVLRQDPHQWR�GDV
UHGHV�GH�PRQLWRUDPHQWR
SDUD�DWHQGHU�DV�QRYDV
GHPDQGDV�TXDOLGDGH�

0 DSHDPHQWR�GDV
DWLYLGDGHV�LUUHJXODUHV

8VR�GH�ELRLQGLFDGRUHV
�ELRPRQLWRUDPHQW�DOpP

GH�SDUkP HWURV�ItVLFR�
TXtPLFR

,QWHUQDOL]DomR�GRV
DFRUGRV�WUDWDGRV�HP

UHJL}HV�WUDVQIURQWHLULoDV
) RUWDOHFLPHQWR�GD

TXHVWmR�DPELHQWDO�MXQWR
DR�0 LQLVWpULR�3~EOLFR

,GHQWLILFDU�IRQWHV�H
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ACCIONES Y VACIOS DE INFORMACIÓN 
 
Argentina 

 
 
Bolívia: Erosion, tranporte de sedimientos, colmatación del cauce de los ríos 
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Uruguay 
Erosion y sedimentación en cuerpos de agua: Degradación Difusa (o Dispersa) de 
Tierras 

 
 
Erosion y sedimentación en cuerpos de agua: Degradación de tierras ribereñas 
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ACCIONES Y VACIOS DE INFORMACIÓN 
 
Argentina 
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) RUWDOHFLPLHQWR�HO
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LQWHULQVWLWXFLRQDO�
LQWHUVHFWRULDO�\
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)DOWD�GH�LQYHVWLJDFLyQ
RULHQWDGD�D�OD

FRQVHUYDFLyQ�GH�OD
ELRGLYHUVLGDG
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* HQHUDFLyQ�GH�FULWHULRV
GH�PDQHMR�SDUD

FRQVHUYDU�OD
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DFXi WLFD
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Bolívia 
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HVSHFLPHQHV

9$=,26

' HVFRQRFLPLHQWR�GH�ODV
FDGHQDV�WUyILFDV

* HQHUDU�LQIRUP DFLRQHV
VREUH�HVSHFLP HQHV
IXQGDPHQWDOHV�GH�OD

FDGHQD�WUyILFD�Vi EDOR�
SULQFLSDOPHQWH�\ � WDPELpQ
RWUDV�HVSHFLP HQHV�FRPR

VXUXEL�GRUDGR�HWF�

3URJUDPDV�GH
LPSOHPHQWDFLyQ�GHO

FRQRFLPLHQWR

,QYHVWLJDFLyQ�\
JHQHUDFLyQ�GH

LQIRUPDFLyQ�VREUH�ORV
Vi EDOR�SULQFLSDOP HQWH�\

WDPELpQ�RWUDV
HVSHFLPHQHV�FRPR
VXUXEL�GRUDGR�HWFV

,PSOHPHQWDFLyQ�GH
GLTXHV�GH�FROD
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Brasil: Alteração na biodiversidade 
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Brasil: Introdução de espécies exóticas 
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Uruguay: Eutrofización y cianobactérias 

 
 
Uruguay: Espécies invasoras: Mejillón dorado 
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GRUPO 3 
 
Temas críticos transfronterizos Países 
9 – Navegabilidad Todos 
10 - Pesca, perdida de producción pesquera AR, BR, UY 
11 - Aspectos sociales e institucionales   
Heterogeneidad de niveles de desarrollo,  BO 
Insalubridad relacionada a águas: propagación de enfermedades 
vinculadas al recurso hídrico 

BR 

Pobreza y desigualdad social; aspectos sócio-culturales históricos BR 
Inequidad PY 

Gestión integrada de los recursos hídricos y naturales UY 
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Uruguay 
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TEMAS CRÍTICOS TRANSFRONTERIZOS:  
11 - ASPECTOS SOCIALES E INSTITUCIONALES 
 
 
 
CADENAS  CAUSALES 
 
Bolívia 

&$86$6�7e&1,&$6 &$86$6�( &2 1Ï 0 ,&2 �
* ( 5 ( 1 & , $ / ( 6

&$86$6�32 / Ë7,&2 �
,167 ,78& ,21$ / (6

&$86$6�6Ï &,2 �
& 8 / 7 8 5 $ / ( 6

+HWHURJHQHLGDG�GH�ORV�QLYHOHV�GH�GHVDUUROOR

) DOWD�GH�LQWHJUDFLyQ�ItVLFD

6LVWHPDV�GH�SURGXFFLyQ
LQDSURSLDGRV

' LIHUHQFLDV�WHFQROyJLFDV
HQWUH�ORV�SDtVHV

' HQVLGDG�SREODFLRQDO 3ROtWLFDV
JXEHUQDPHQWDOHV
H[FHVLYDPHQWH

FHQWUDOLVWDV

5pJLPHQ�LQDGHFXDGR�GH
OD�WHQHQFLD�GH�WLHUUDV

)DOWD�GH�SROtWLFDV�GH
UHGLVWULEXFLyQ

6XEYHQFLyQ�D�OD
SURGXFFLyQ�SRU�SDUWH�GH

SDtVHV�GHVDUUROODGRV

&RVWRV�DGLFLRQDOHV�GH
DFFHVR�D�ORV�PHUFDGRV

LQWHUQDFLRQDOHV

$XVHQFLD�GH�SROtWLFDV
UHDOHV�GH�LQWHJUDFLyQ

) DOWD�GH�WUDQVSDUHQFLD�HQ
ODV�SROtWLFDV�S~EOLFDV

,QVXILFLHQFLD�GH�VHUYLFLRV
Ei VLFRV�S~EOLFRV

3REUH]D

' HSHQGHQFLD�SROtWLFR�
HFRQyPLFD

) DOWD�GH�LQWHJUDFLyQ�HQWUH
HVWDGR�H�SXHEORV

RULJLQDULRV

6LWXDFLyQ�GH�SREUH] D�GH
ORV�SXHEORV�RULJLQDULRV

,QHVWDELOLGDG�SROtWLFD

( GXFDFLyQ�LQVXILFLHQWH

3REUH]D

6LWXDFLyQ�GH�SREUH] D�GH
ORV�SXHEORV�RULJLQDULRV

) DOWD�GH�LQWHJUDFLyQ�HQWUH
HVWDGR�H�SXHEORV

RULJLQDULRV

' HSHQGHQFLD�SROtWLFR�
HFRQyPLFD

( GXFDFLyQ�LQVXILFLHQWH

/ RFDOL]DFLyQ�WRGD�OD�FXHQFD

 



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

152 

Brasil 

 

 
 



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

153 

Paraguay 

 
Uruguay 

 
 
ACCIONES Y VACIOS DE INFORMACIÓN 
 



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

154 
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Paraguay: Inequidad 

 
 
Uruguay: Gestión integral de los recursos hídricos y naturales 
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ANEXO 8 – PARTICIPANTES DAS OFICINAS NACIONAIS E 
INTERNACIONAL DE ELABORAÇÃO DO MACRO-ANÁLISE-
DIAGNÓSTICO TRANSFRONTEIRIÇO DA BACIA DO PRATA 
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PARAGUAY 
  Institución Repartición Nombre Cargo 

SEAM   Almada Mirtha Asistente Legal de Recursos Hídricos 
Adm. Nac. De 
Navegación y Puertos   

Avila José Luis Asesor de Gerencia 

DMH-DINAC   Báez Julian Secretario Técnico 
CNRPilcomayo   Insfran Wenseslao Recursos hídricos 
Min. Rel. Exteriores   Irala Roberto 3º. Secr. Rel. Exteriores 
SEAM   Leon A Gloria Jefe de Departamento 
Min. Rel. Exteriores   Lopez Miguel Director de la Cuenca del Plata 
ESSAP AS   Marecos Olga Asesor de Planeamiento y Gestion 
SEAM   Martinez Fermin Director de Prensa 
Ministério Público    Morales de Jara Nelly Relatora Ambiental  
SEAM   Muñoz Estela Técnica 
Ministério Público   Nieto Tarazona Walter Asesor Ambiental 
D. M. M. - DINAC   Perez T Nelson H. Jefe de Hidrologia 

  
  
  
  
Nivel  
Nacional 
  
  
  
  
  
  
  
  DMH DINAC   Sanchez Jorge Jefe de Meteorologia 

Gob. Alto Paraná 
  

Alvarenga Julio César Secretario Desarrollo Sostenible y Medio 
Ambiente 

Gob. Pte. Hayes   Cabral Isidio Secretario del Ambiente 
Gob. Guairá    Cabrera Digno Secretario ambiental 

  
  
  
Nivel  Gob. Paraguay   Caceres Wilson Secretario del Ambiente 

Gob. Caazapá   Gonzalez Mario Ruben Secretario ambiental 
Gob. A. Paraná   Medina G. Angel P. Secretario de asuntos campesinos 
Gobernar. Central   Osnaghi Heriberto Secretario del Ambiente 
Gob. Amanbay   Salomon C Richard Secretario Ambiental 
Gobernación Ñembucu   Vazquez Narciso Secretario del Ambiente 

Departamental  
  
  
  
  
  Gob. de Cordillera   Verón Norma Secretaria ambiental 

EBY (Yaciretá)   Aguadé Haydee Técnica   
  Itaipu Binacional / 

  
Domaniczky Pedro Asesor ambiental 



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

161 

  Institución Repartición Nombre Cargo 
APRM 
Itaipu   Garcete Alberto Gerente de división 
PARN/STAOA/MAG   Molas Pedro Consultor 

Proyectos  
  
  

CIC-Cuenca del Plata Programa Marco Rafaelli Silvia Coordinadora Técnica Internacional 
FIUNA   Chavez N. D S Sonia E. Estudiante de Graduación 
FIUNA   Meyer Celia Estudiante de graduación 
CITEC-FIUNA   Monte Domecq Roger Director-Investigación 
U.T.C.D.   Rodriguez Lorena Profesora 

  
  
Universidades 
  
  Fac. Ciências Quimicas    Zanotti Juan Carlos Profesor 
ONG´s Red Latin. Org. Civil   Velazquez Celso Consultor 
Sector Privado Consultora   Villalba Raquel Consultor 

CIC-Plata Programa Marco Lanna Antonio Eduardo Consultor Consultores 
  CIC -Plata Programa Marco Mendiondo Eduardo Mario Consultor 
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BRASIL 
    Institución Repartición  Nombre  Cargo 

1.1Regional 
(Transnacional)          1. Organismos 

Internacionales 
1.1.1 Proyectos CIC CUENCA DEL PLATA Programa Marco Rafaelli, Silvia  Coordinadora 

Internacional 
Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Mrcatto,Celso    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis – 
IBAMA 

Pinelli, Cíntia Brito 
Silva    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Carvalho, Ednaldo M.    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos 

Kettelhut, Julio 
Thadeu S.  

Diretor de  
Projetos e 
Articulação 

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos 

Bronzatto, Luiz 
Augusto    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Barion, Rogerio    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Alves, Viviane Pineli    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Alves, Ana Maria    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Mongin, Jonair    

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos 

Souza, Rita Cerqueira 
de    

2. Sector 
Gubernamental 2.1 Nacional 

Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos 

Patrícia Rejane 
Gomes Pereira Técnica   
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    Institución Repartición  Nombre  Cargo 
Ministério do Meio 
Ambiente - MMA 

Secretaria de Recursos 
Hídricos Monteiro, Roberto      

Ministério da Agricultura , 
Pecuaria e Abastecimento   Ramos, Elvison Nunes    

Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

Instituto Nacional de 
Meteorologia - INMET 

Diniz, Francisco De 
Assis    

Ministerio da Saúde   Bezerra, Nolan Ribeiro    

Ministério dos Transportes  
Departamento Nacional de 
Infraestrututra de 
Transportes - DNIT 

Andraos Filho, 
Georges   

Ministerio dos Transportes   Ferreira, Vladimir    

Ministério dos Transportes   Administração da Hidrovia 
Paraguai AHIPAR 

Vasconcellos Filho, 
Antônio R.    

Ministerio dos Transportes   Rizzo, Iêda    
Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - 
EMBRAPA 

  Silveira, Mariana P.   

Ministerio dos Transportes   Prado, Fred C.    
Ministério de Minas e 
Energia - MME   Mendes, Gualter C.    

Ministério das Relações 
Exteriores - MRE   Bretas, Pedro F.    

Ministério das Cidades   Araújo, Heitor Collet 
de    

Secret. Nacional da Defesa 
Civil   Bezerra, Sergio José    

Agência Nacional de 
Energia Elétrica - ANEEL   Silva, Ludimila Lima    

  

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Alves, Fabricio Vieira    
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    Institución Repartición  Nombre  Cargo 
Agência Nacional de Águas 
- ANA   Cerqueira, Márcia 

Regina Silva    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Ribeiro, Mauricio 

Orlandi    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Vieira, Maurrem 

Ramon    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Terllizzie, Walszon    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Cardoso Neto, Antônio    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Bragança, Augusto 

Franco M.   

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Esteves, Maria Leonor 

B.    

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Guimarães, Valdemar 

Santos    

 

Agência Nacional de Águas 
- ANA   Nascimento, Vera 

Maria da C.    

2.1.1 Proyectos Projeto GEF Pantanal   Cardoso, Humberto    
2.2 Región 
(Nacional)         

2.2.1 Proyectos         

Goiás  

Secretaria do Meio 
Ambiente, dos Recursos 
Hídricos e da Habitação - 
SEMARH -GO 

João Ricardo   

Paraná  
Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos - SEMA 
-  PR  

Heisler, Ivo Bernardo / 
Junior   

 

2.3 
Dep/Prov./Estado 

Paraná Secretaria do Meio Ambiente Miranda, Tânia Lúcia    
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    Institución Repartición  Nombre  Cargo 
e Recursos Hídricos - 
SEMA-PR 

Minas Gerais Instituto Gestão de Águas 
Mineiro - IGAM Pizzoti, Fabiana S.    

Mato Grosso Fund. Estadual de Meio 
Ambiente-MT 

De Arruda, Gleidy 
Maria U.    

Mato Grosso do Sul Secretaria de Meio Ambiente 
do Estado - IMAD/SEMA 

Borges, Janio 
Fagundes    

Rio Grande do Sul Secretaria do Meio Ambiente 
do - SEMA-RS 

Cunha, Luiz Paulo 
Rodrigues    

Santa Catarina 

Secretaria do 
Desenvolvimento Social, 
Urbano e Meio Ambiente - 
SDS - SC 

Kracik, Marta   

São Paulo 
Secretaria de Recursos 
Hídricos, Saneamento e 
Obras  

Brandão, Mauricio L.    

 

Secretaria de Estado dos 
Transportes Departamento Hidroviário  Rossetto, Oswaldo F.   

 

2.3.1 Proyectos         
3. Sector 
Académico           

COMITE PARDO  Associação Brasileira de 
Recursos Hídricos - ABRH 

Alencastre, Carlos 
Eduardo N.    

Instituto Ipanema-FBOMS  Fórum Nacional de ONG’s Machado, Ninon    4.ONGs   
Rede Brasileira de 
Organismos de Bacia - 
REBOB 

  Pereira, Mauri Cesar 
B.    

5. Sector 
Privado   Consultor - FACIAP   Borghetti, José 

Roberto    
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    Institución Repartición  Nombre  Cargo 

Consultora SRH   Coelho, Maria De 
Fatima D.   

Universidade de São Paulo 
- USP/EESC Programa Marco Mendiondo, Eduardo 

M.  Consultor 

  

CIC CUENCA DEL PLATA Programa Marco Lanna, Antônio 
Eduardo  Consultor 
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BOLIVIA 
   Institución Repartición  Nombre  Cargo 

1.1Regional 
(Transnacional)  

        1. Organismos 
Internacionales 

1.1.1 Proyectos PILCOMAYO - TARIJA   Molina, Jose Jefe Unidad Hidraulica 
Ministerio de Desarrollo 
Sostenible 

Directoria Zamora, Carlos Director de Tierras y 
Cuencas 

Ministerio de Desarrollo 
Sostenible 

  Altamirano, Cesar Responsable Area 

Servicio Nacional de 
Metoorología e Hidrología 

SENAMHI Díaz, Carlos Director Nacional 

Ministerio de Relaciones 
Exteriores 

Min. R.R.E.E.y 
Culto Cancilleria 

Czaplick, Gladys 
de 

Directora de Integración 
en Cooperación Regional 

Ministerio de Relaciones 
Exteriores 

Min. R.R.E.E.y 
Culto Cancilleria 

Villegas, Pol Encargado de Temas 
Economicos 

Ministerio de Relaciones 
Exteriores 

Min. R.R.E.E.y 
Culto Cancilleria 

Ferrufino, Leonidas Asesor del Comité 
Intergubernamental de 
Hidrovia    

Consejo Institucional del 
Agua (CONIAG) 

CONIAG Carpio, Fernando 
del 

Secretario Ejecutivo 

2.1 Nacional 

Servicio Geologico Tecnico 
de Minas SERGEOTECMIN 

SERGEOTECMIN Riera K., Carlos Jefe Departamento 
Geologia 

2.1.1 Proyectos         
Santa Cruz  - Servicio 
Nacional de Meteorologia e 
Hidrología 

  Montaño, Jorge Director Regional Santa 
Cruz 

        
Cochabamba -  Servicio 
Nacional de Meteorologia e 
Hidrología 

  Ontiveros, Miguel 
A. 

Director Regional de 
Cochabamba 

2. Sector 
Gubernamental  

2.2 Región 
(Nacional) 

        



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

168 

  Servicio Nacional 
de Meteorologia e 
Hidrología 

Caba, Javier ESPECIALISTA EN 
AGUAS 

 

        
2.2.1 Proyectos         

Tarija Unidad de Riesgos Sanchez, Angélica Tecnica Recursos 
Hidricos  

Sucre Prefectura de 
Sucre 

Castro, Leonor Directora Departamental 
del Medio Ambiente 

2.3  
Dep/Prov./Estado 

Oruro Prefectura de Oruro Noriega, Luis Hidrologo 

 

2.3.1 Proyectos         
Universidad Mayor San 
Andres (La Paz) 

Instituto Hidraulica 
e Hidrología 

Aliaga, Angel Director del Instituto 
Hidraulica e Hidrología 

Universidad Mayor de San 
Simon (Cochabamba) 

Investigación Montenegro, Edgar Investigador 3.Sector 
Académico   

Universidad Mayor de San 
Andres (La Paz) 

  Arce, Aquiles Investigador 

4.ONGs 
  

Foro Boliviano Sobre Medio 
Ambiente y Desarrollo 

FOBOMADE Molina, Patricia Coordinador General 

CIC Cuenca del Plata Programa Marco Lanna, Eduardo Consultor 
CIC Cuenca del Plata Programa Marco Mendiondo, 

Eduardo 
Consultor 5. Sector 

Privado 

  

CIC Cuenca del Plata Programa Marco Cabezas, Susana Consultora 
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ARGENTINA 
    Institución Repartición  Nombre  Cargo 

1.1Regional 
(Transnacional)          

COREBE - COBINABE - PEA-
BERMEJO 

Organización de Cuenca y 
Proyecto GEF - ADT 

Daniele, Claudio 
Luis   

CIC – Comité 
Intergubernamental Coordinador 
de lo Países de la Cuenca del 
Plata  Programa Marco Rafaelli, Silvia 

Coordinadora 
Internacional  

1. Organismos 
Internacionales 1.1.1 Proyectos 

FREPLATA - GEF Contaminación Carsen, Andrés   
Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos -  Gestión de RRHH Pochat, Victor Director Nacional 

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Legal Cuencas 
Ínter jurisdicciones 

Enriquez, Ignacio 
Oscar   

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Sistema Acuífero 
Guaraní Fioriti, Maria Josefa   

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Sistema Acuífero 
Guaraní Goransky, Rubén   

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Sistema Acuífero 
Guaraní Magnani, César   

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 
Servicios 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Gestión de RRHH Mugetti, Ana 

Coordinadora 
ADT – Argentina  

2. Sector 
Gubernamental 2.1 Nacional 

Ministerio de Planificación 
Federal, Inversión Pública y 

Subsecretaria de Recursos 
Hídricos – Política Hídrica  

Zabala, Raquel   
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Servicios 
Cancillería Legal Internacional Casillo, Baldomero   
Servicio de Hidrografía Naval Contaminación Molina, Daniel Atilio   

Servicio de Hidrografía Naval Contaminación 
Reali, Ernesto 
Rafael   

Secretaria de Ambiente y 
Desarrollo Sustentable Recursos Acuáticos 

Padin, Oscar 
Horacio   

Secretaria de Ambiente y 
Desarrollo  Sustentable 

Dirección de Fauna Silvestre 
/ Ictícola 

Pelloni, Ricardo 
Gabriel   

Secretaria de Energía Hidroenergía Landi, Osvaldo   
Secretaria de Ambiente y 
Desarrollo Sustentable  

Dirección de Fauna Silvestre 
/ Ictícola Nugent, Percy   

INA -  Instituto Nacional del Agua 
CTUA - Centro de Tecnología 
del Uso del Agua   Calidad de Agua Natale, Oscar E.   

INA – Instituto Nacional del Agua 
Sistemas de Información y 
Alerta Hidrológico Goniadzky, Dora   

INA – Instituto Nacional del Agua Calidad de Agua Lobos, José E.   

 

INTA – Instituto de Suelos  Evaluación de Tierras - SIG Cruzate, Adolfo   
2.1.1 Proyectos         
2.2 Región 
(Nacional)         
2.2.1 Proyectos         

Dirección de Hidráulica de Entre 
Ríos Gestión de RRNN 

Soliard, Ricardo 
Rodolfo   

Instituto Correntino del Agua y 
del Medio Ambiente Gestión de RRNN 

Rujana, Mario 
Rubén    

Administración Pcial. Del Agua - 
Chaco Gestión de RRNN Pilar, Jorge V.    

 

2.3 
Dep/Prov/Estado 

Subsecretaría de Recursos 
Naturales  y Ecologia - Formosa Gestión de RRNN 

Zambón, Horacio 
Rodolfo   
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 Dirección de Hidráulica de Entre 
Ríos  Gestión de RRNN 

Fontana, Sergio 
Gustavo   

 

2.3.1 Proyectos         
Universidad Nacional del 
Nordeste 

Instituto Nacional de 
Ictiología - Pesca 

Bechara, José 
Alfredo   

Universidad de São Paulo 
E.E.S.C. Proyectos Piloto Mediondo, Eduardo 

Consultor 
Internacional 

CECOAL - Centro de Ecología 
Aplicada del Litoral / CONICET Limnología Neiff, Juan José   

3. Sector 
Académico   

INTEC (CONICET) Investigación / Pesca Oldani, Norberto   
4.ONGs           

Programa Marco Cuenca del 
Plata ADT-Internacional Lanna, Antonio E. Consultor 

5. Sector 
Privado   CIC – Comité 

Intergubernamental Coordinador 
de lo Países de la Cuenca del 
Plata CIC Sabóia, Ana Luiza Consultora 
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URUGUAY 
   Institución Repartición  Nombre  Cargo 

1.1 Regional 
(Transnacional)          1. Organismos 

Internacionales 
1.1.1 Proyectos Proyecto Acuífero Guaraní   Amore,  Luiz Secretario General 

Adiministración Nacional de 
Puertos/ANP - CIC     Loureiro, Luis E.  Representante 

Técnico Titular -  ROU 

Presidencia de la República Sistema Nacional 
de Emergencías Montaldo, Domingo A.  Coronel - Coordinador 

General 

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca 

Dirección 
Nacional de 
Recursos 
Acuáticos 

Amestoy, Fernando 
Director Unidad 
Proyectos y Sistemas 
de Información 

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca 

Dirección 
General de 
Recursos 
Naturales 
Renovables 

Altamirano Abella, Alfredo  Director  

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca 

Dirección 
General de 
Recursos 
Naturales 
Renovables 

Petraglia Dalier, María 
Cecilia Ingeniero Agrónomo -  

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca   Navarro Arana, Arturo Asesor-Abogado 

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía  

Sordo Ward, Alvaro Ingeniero Civil 

2.Sector 
Gubernamental  2.1 Nacional 

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía 

Costa Gibert, Daniel Ing. Civil - Depto. 
Hidrología - 
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Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía 

Torres Castro, Roberto Director Div. Recursos 
Hìdricos -  

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía 

Arcelus González, 
Alejandro 

Asesor Técnico - 
Delegado UNP CIC 

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía - 
División 
Recursos 
Hídricos - 
Regional  
Tacuarembó 

Lluviera, Ramón Ing. Agrimensor - Jefe 
Regional 

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía - 
División 
Recursos 
Hídricos - 
Regional Artigas 

Gussoni, Jorge Ing. Agrónomo - Jefe 
Regional 

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas  

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía -
División 
Recursos 
Hídricos - 
Regional Litoral 

Martín, Marcelo Ing. Agrónomo - Jefe 
Regional 

  

Ministerio de Transporte y 
Obras Públicas 

Dirección 
Nacional de 
Hidrografía 

Batista Ruiz, María 
Lourdes 

Ingeniero Agrónomo - 
Dpto. Administración 
de Aguas -  



 

 
CIC 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTION 
SOSTENIBLE DE LOS RECURSOS 
HÍDRICOS DE LA CUENCA DEL PLATA,  
EN RELACION CON LOS EFECTOS 
HIDROLÓGICOS DE LA VARIABILIDAD Y EL 
CAMBIO CLIMATICO 

PROGRAMA MARCO PARA LA GESTÃO 
SUSTENTAVEL DOS RECURSOS HIDRICOS 
DA BACIA DO PRATA, CONSIDERANDO OS 
EFEITOS HIDROLOGICOS DECORRENTES 
DA VARIABILIDADE E MUDANÇAS 
CLIMATICAS 

   

 

Componente 3  ADT- Análise-Diagnóstico Transfronterizo 
ADT-Anexos–Marzo2005.doc 

174 

Ministerio de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente 

Dirección 
Nacional de 
Medio Ambiente 

Vignale Lopepe, Daniel Tecnico - Jefe 
Departamento -  

Ministerio de Relaciones 
Exteriores 

Comisión 
Administradora 
del Río Uruguay 

Santos Braida, Miguel 
Angel Delegado Uruguayo 

Ministerio de Defensa 
Nacional 

Dirección 
Nacional de 
Meteorología 

Vazquez Melo, Diego 

Meteorólogo - 
Climatólogo - Jefe 
Serv. Pluviométrico 
Nacional 

Administración de las Obras 
Sanitarias del Estado 

Gerenica 
Técnica Fierro Costa, Emma Ing. Civil - Gerente 

Depto. Técnico 

Miniterio de Relaciones 
Exteriores 

Comisión 
Técnica Mixta de 
Salto Grande 

Joubanoba Bustamante, 
Ariel Ingeniero  - Asesor 

Ministerio de Relaciones 
Exteriores 

Comisión Mixta 
para el 
Desarrollo del 
Río Cuareim 

Villar, Carlos  Embajador 

Administracion Nacional de 
Usinas y Trasmisiones 
Eléctricas 

Ingeniería de 
Presas y 
Embalses 

Failache Estellano, 
Guillermo Ingeniero 

Ministerio de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente 

Dirección 
Nacional de 
Medio Ambiente 

Pengali de Palleja, Juan 
Pablo 

Ing. Quim. Director 
Control Ambiental 

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca 

División Suelos y 
Aguas 

Victora González, Carlos 
D. 

Jefe Depto. Uso y 
Conservación de 
Suelos 

Ministerio de Ganadería, 
Agricultura y Pesca 

División Suelos y 
Aguas 

Molfino Margenat, Juan 
Horacio 

Ing. Agrom. Jefe 
Depto. 

  

Ministerio de Vivienda, Dirección Puig Camilo, Lorena Ing. Civil 
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Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente 

Nacional de 
Medio Ambiente 

 

Ministerio de Vivienda, 
Ordenamiento Territorial y 
Medio Ambiente 

Dirección 
Nacional de 
Medio Ambiente 

Canton, Víctor 
Lic. Geógrafo - 
Director Div. Areas 
Naturales Protegidas 

2.1.1 Proyectos         
2.2 Región 
(Nacional)         

2.2.1 Proyectos         

Intendencia M. de Montevideo   Piaggio Mazzara, Raquel 

Quimica F.- 
Subencargada 
Laboratorio Higiene 
Ambiental 

Intendencia M. de Montevideo   Risso Barros, Jimena Ing. Quimica 
Intendencia M. de Lavalleja   De la Peña Valdez, Valeria  Quimica 

Intendencia M. de Montevideo   Brena Barragan, Beatriz  Quimica - Laboratorio 
Higiene Ambiental 

2.3 
Dep/Prov./Estado 

Intendencia M. de Salto   Gonzalez Sarosenco,  
Roxana 

Ing. Civil - Directora 
Dpto. Obras y 
Urbanismo  

 

2.3.1 Proyectos         

Universidad de la República Facultad de 
Agronomía Durán Campomar, Artigas Profesor Libre 

Universidad de la República Facultad de 
Arquitectura 

Pipperno de Santiago, 
Adriana Arquitecta Docente 

Universidad de la República Facultad de  
Arquitectura 

Acuña Jauregui, Carlos 
Alberto 

Arquitecto - Director 
Instituto de Urbanismo 

Universidad de la República Facultad de  
Arquitectura 

Sierra Abbate, Pablo 
Carlos Arquitecto 

3. Sector 
académico   

Universidad de la República Facultad de 
Ciencias  Norbis Podstarka, Walter Consultor 
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Universidad de la República Facultad de 
Ciencias Chalar Marquisa, Guillermo Asistente Limnologia, 

Ecología 

Universidad de la República Facultad de 
Ciencias Brugnoli Olivera, Ernesto Biólogo 

Universidad de la República 
Facultad de 
Ciencias 
Económicas 

Campanella Centrangolo, 
Jorge Asistente G2 

  

Universidad de la República 
Facultad de 
Ciencias 
Económicas 

González Posse, Ernesto   

4.ONGs   Red Uruguaya de ONG´s 
Ambientalistas Directivo Moresco, Luis José    

SAMAN   Cabral Segalerba, Angel Ing. - Gerencia de 
Riego 

Gremial de Molinos Arroceros 
- COMISACO   Ruiz Beathyate, Alberto Ing. Agron. 5. Sector 

Privado   

Asociación de Cultivadores de 
Arroz   Battello Ripol, Carlos Asesor 

 
 


